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PARIS, 9 - Presidente Alvaro de Carvalho,UParahyba 1- Es­

pero d~ sua amisade e patriotismo o sacrificid de continuar no go­
vêrno. O 'abandono nes e momento seria desertar do posto de honra, 
acarretando aniquilamento do Partido e do. Estado entregue inde­
feso á sanha tias ambições dos adversarios. Peço publicar na ·'A 
União~' que appello para todos os amigos para quaesquer que sejam 
os pontos de vista pessoaes' não fazerem j ogo inimigos e, pelo 
contrario, prestigiarem o govêrno . do Estado, afim de que não se 
consume a obra de traição e vingança tramada dentro e fóra do 
Estado Abraços E PI TA C I O. 

Os bancos saccaram hontem, ás ta­
xas de 4 27;32 d. á vista e 4 7 8 d . a 
prazo. A libra foi vendida a 49$500 e 
50SOOO e o dollar a 10$260 • -:--
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A HOMEi 'AGElf DO "CE. 'TRO 

MUSICAL 7 DE SETEM· 

BRO" A MElfORIA DO PRESI­

DEJ'l,TE JOÃO PESSOA 

No domingo ultimo, foi empos­
sada a nova directoria do "Cen­
tro Musical Misto 7 de Setem­
bro", desta capital, realizando­
~e, após, tocante homenagem á 
memoria do bravo pre. idente I 
João Pessôa. 

Foi orador official dessa ho­
menagem o sr. Pedro Moreno, 
q em applaudido discurso tra­
çou a biographia do grande bra· 
aileiro, e ao terminar a ses ão, 
ficaram todos os presentes de pé, 
por um minuto, em ignal de pe­
sar pela morte do inesquecível 
patriota. 

No começo da sessão foi inau­
gurado o retrato do esforçado 
associado sr. Angelo Custodio. 

Foi a seguinte a nova directo­
ria eleita e empossada do "Cen­
tro". 

Presidente, Sebastião Bezerra, 
(reeleito); secretaria, senhorita 
Severina Eulalia de França; ora­
dor, Pedro Moreno, (reeleito); 
th esoureiro, Severino Gomes Ir­
mão, (reeleito). 

NO GRUPO ESCOLAR •• ANTO­

NIO PESSOA" 

A's 13 horas do domingo ulti­
mo, foi a pposto no salão princi­
pal d o grupo escolar "Antonio I 
P essôa", desta capital, o retrato 

do inolvidavel brasileiro presi­
dente João Pessôa, falando, por 
essa occasião, o professor João 
Baptista Leite de Araujo, dire­
ctor do mesmo grupo, sobre a 
per ·onalidade do eminente . pa­
triota. 

Todos os alumnos daquelle es· 
tabelecimento publico de ensino 
e respectivos profei-sores, esti­
veram pre:õientes á olennidade, 
além de va ias familias. 

O PROCESSO JUDICIARIO SO· 
BRE O ASSASSINIO DO 

PRBSIDE~TE JOÃO 
PESSOA 

O PRESIDENTE DO IN­
QUERITO V AE PEDIR LICEN­

ÇA A' CAMARA FEDERAL 
PARA PROCESSAR O 

DEPUTADO JOÃO 
:sUASSUNA 

O sr. Euclydes Pinto, escrivão 
do 1. º cartorio-crime de Recife e 
que foi nomeado para trabalhar 
no processo !'!Ohre o assasRinio do 
pre idente João Pessôa iniciou 
hontem a extracção do trasla· 
do do respectivo inquerito judi­
ciario policial, a fim de ser a 
copia enviada pelo desembarga­
dor João Paes, presidente dos 
trabalhos, á Camara :Federal, 
com o pedido de licença para o 
processo do derrntado João Suas­
suna, um dos envolvidos na de­
nuncia do promotor Candido Ma­
rinho. 

Em virtude de serem numero­
sos e extensos os depoimenta11 e 
demais dillgencias, constantes 
dos 3 volumes que até agora for- j 
mam o proce11so o sr. Euclydes 

Pinto, avalia consumir cêrca de 
20 dias no serviço de extracção 
dos autos, caso consiga, como 
pretende, um dactylographo para 
o trabalho de copia. 

HOMENAGENS CIVICAS, EM 
SANTA RITA, A MEMORIA DO PRE­

SIDENTE JOAO PESSOA 

O 7 de Setembro, em Santa Rita, 
foi solennizado com uma homenagem 
á memoria do Presidente João Pessôa. 

O professor João Barbosa de Paiva. 
regente da escola do sexo masculino 
daquella cidade teve a patriotica idéa 
de fazer a apposiçáo do retrato do 
lnolvidavel morto no salão principal 
da sua escola, em commemoração á 
data da nossa Independencia. 

O acto revestiu-se do maior brilho 
e feito com toda a solennidade, pe­
rante numerosa assistenc!a de pessõas 
de todas as classes sociàes, em cujo 
melo destacava-se o elemento femini­
no, representado pelas mais d1 tlnctns 
familias Jocaes. 

As escolas publlcas estiveram incor­
poradas á solennldade, que foi presi­
dida pelo professor João Paiva. 

As 18 horas, ladeado pelo dr. Octa­
vlo Novaes, Juiz de direito, capitão 
Guilherme Falcone, delegado reglo­
ual, monsenhor Abdon Mellbeu, pa­
rocho da freguezla e Cezar de Ollvelra 
Lima, tabelllão publico, foi aberta 11 

sessão. De Inicio foi o Hymno da In­
dependencla cantado pelos alumnos da 
escolas. Logo após seguiu-se com a pa­
lavra o orador offlcial da cerimonia, o 
Intendente David Falcão, que duran­
te cerca de 30 minutos dlscorrt>u so­
bre a data e personalldade do presi­
dente João Pessôa, evocando varlos 
pontos da sua actuação nos destinos da 
Parahyba e do Brasil. Por vezes era o 
orador interrompido com applausos e 
vivas á memoria do homenageado, so­
bretudo quando teve que apreciar a 
reslstencla heroica que o mesmo oppôz i 
no eovêrno aoa lnimleos da Parahyba, ' 

• 
da ordem e da autonomia do nosso Es­
tado e quando realçou em phrases en­
thus!asticas a acção do Soldado Para­
hybano, na repressão ao banditismo 
officializado de Princeza . 

Após foi o retrato desvendado ao 
publico e coberto de flôres, sendo que 
muitos dos presentes beijaram a effl­
gle do saudoso Presidente. 

Ainda a grande multidão dirigiu-se 
em passeata ao Paço Municipal, em 
romaria ao retrato do rande Brasi­
leiro, ali exposto desde ha dias. No 
trajecto foi cantado o Hymno Nacio­
nal pelas creanças e senhorinhas pre­
sentes, acompanhado pela banda de 
musica Tibiry, que sob a regencia do 
~rofessor Bayá, tocou durante a solen­
nidade. Tudo entre acclamações á 
memoria do dr. João Pessôa. 

O prefeito dr. Edgard Saeger, fez­
se represPntar na pessõo. do Intendente 
David Fnlcão. 

Reassumiu hontem suas modestas 
funcções no Palacio do Governo, o sr. 
,Antonio Pont.t's de OllvPira, qur, Pm 
Rc>clfe, d('stemid11mente, tentou salvar 
a \'Ida do grande prt>sid,•nte João Pes· 
~ôa . 

NO QUARTEL DA FORÇA 
PUBLICA 

Damos, abaixo, o dh1cur o lido 
pe lo cirurgião-dentista Mariano 
Falcão, da Força Publica do Esta­
do, na solennidade da apposiçiio 
do retrato do presidente Joiio 
Pess<Í11, no quartel dnquella brio­
sa corporação: 

"Exmo. sr. dr. presidente do Estado. 
Illustres membros da familia Pessóa, 
meus senhores, camaradas: 

Outra voz, que não a minha, deveria 
Interpretar oe sentimentos desta corpo­
ração, na m9fl,~~ homenagem que, 
neste moment.p, presta a João Pessôa, o 
maior vulto, que foi, desta patrla des­
graçada, cujos destroços descem na 

caudal dos crimes e dos desmandos da 
polltica profissional. 

Mas, srs., mas companheiros, os sen­
timentos de revolta, de dôr, e os an­
seios de liberdade, desta bemdlta li· 
herdade que era o maior sonho desse 
glorioso brasileiro, empolgando todo o 
nosso espírito, fazendo do fraco um 
combatente destemeroso e intrepldo, 
do nullo um esplrito esclarecido, e o 
que explica ter eu acceltado esta ta­
refa, visivelmente, superior ás minhas 
possibilidades intellectivas. 

Ainda assim, jámals me proporia a 
dizer da~ suas virtudes, pois, entendo 
que a terminologia portugueza é rica 
mas Impotente, para com justeza, de­
finir em toda a sua extensão, a gran· 
dezn desse esplrito de luz, cuja in· 
fluencia dominadora, cuja actuação 
benefica e palpitante sentimos em toda 
a nossa organização moral. 

Estou bem certo, caríssimos compa­
nheiros, que esta homenagem, embora 
não corresponda ao valor do grande 
brasileiro desapparecido, pelo menos 
dt>ixa trnnsporecer os sentimentos de 
\·eneração e de lt'aldade inctestructl· 
V!'I, á memoria sagrada e purificadora 
deSS(' parnhybano, que moneu para 
ser um deus no altar dos nossos cora­
ções. 

Sim; e é preciso que as nossas attl· 
tudes não trâíam, não desmintam a 
bravura dos nossos soldados que no 
campo da lucta, em defesa da legali· 
dade e da autonomia do nosso Estado, 
derramaram o seu sangue generoso. 
honrando as nossas tradições de he· 
roismo, e a palavra de ordem, a pa­
lavra candente, desse homem extra­
ordlnario que foi o Presidente João 
Pcssôa! 

Si antes, a nossa conducta devia ser 
ditada com prudencla, dentro nos 
moldes dos sablos ensinamentos do 
nosso grande mestre; hoje, srs., nosso 
rumo deve ser traçado com a reflexão 
que o momento exige, para que a glo­
riosa Parahyba de João Pessôa, não 
call nas mãos dos seus traidores, dos 
Inimigos da nossa terra! - Tenhamos 

cóontinúa na 3.• paein&) 
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Presidente João Pe~~ 

<Conclusão da 1• pagt:ia> 

confiança neste esplrito culto que é 
Alvaro de Carvalho e o ajudemos o. 
salvar a Parahyba. ão estejamos a 
dar Interpretações jorativas e' in­
justas aos seus intuitos, pois, ninguém 
tem o direito de duvidar da lealdade 
de quem formou o seu csplrito nn 
religião do dever e do trabalho, jámais 
se transviando, mesmo com sncrlfl­
cio de posições, da orientação traçada 
pelos seus chefes. 

Se, po1·ém, ao longo dessa mlsera­
vel situação, como os espíritos e os 
caracteres são susceptlve!s de muta­
ções, constatando-se aberrat!va tran5-
formação, no seu caracter. saibamos 
então cumprir com o nosso dever 1 -
João Pcssõa ensinou ao povo como o 
po,·o deve ser governado. 

Olhemos o fim e não os meios. Se 
houver humilhação na att1tude do 
nosso presidente para llvraç,. a Par:i­
hyba da praga dos saltimbancos poli­
ticos e dos traidores, não será isso um 
ublime sacrifício? Que devemos pre­

ferir. a humilhação do homem que 
nos governa, para nos salvar, ou a re­
beldia, para vermos amanhã, ó dolo­
rosa hypothese ! a nossa terra, a terra 
que João Pessõa santificou e morreu 
por elln. entregue áquel~es. q'ije na 
phrase desse grande morto. "nnsceram 
na Parahyba, mas não são parahyba­
nos'"; para vermos amanhã a nossa 
terra entregue aos desmandos e á de­
l?l"adação? Devemos deixar bem accen­
tuado, porém, que o nosso apoio ao 
govêmo do Estado corre pamllclo com 
a solidariedade. para a vida e para a 
morte, aos irmãos do glorioso Presi­
dente desapparecido. Pois, s".' nesta 
hora de sérias apprehensões, devemos 
estar com o partido Epit:icista, se 
tf'mos o dever de acompanhar o· 
govêmo do nosso Estado, senti­
mos mais do que dever, uma obri­
gação religiosa, que vn.e ás rai do 
sacrifício. de nos unificarmo. aos ir­
mãos de João Pessõa. para a :reparação 
desse at en!ado que el'.llutou para sem­
pre a alma parahybana. 

Camaradas. soldados. a u·· sa bra­
vura estoica crea-me a convicção de 
que jãmais trairei o altos compro­
missos as:mmidos pelo nosso insubsti­
tuível presidente. Marchemo- guhdo~ 
pelo pha1·0I do seu magnifico exem­
plo, pela P. ra sacrosanta da sua 

nsclenc1a, e completemos a ·ua obra 
ingente e extraordinaria de alvação 
da Republica. 

Tenhamos, camaradas, o retrato do 
~rande morto como um s. rnbolo de 
bravura, para que, fitando-o. redobre­
mos d" energia, na defesa hc oica da 
nossa autonomia." 

'A ARCADIA "PIO , ·~ 

Em sessão de ante-hontem foi 
appo to no salão nobre da "Arcadia 
Pio X" o retrato do pres;d•nte João 
Pc sôa. 

O acto foi wlenn", tendo r?mp r~­
cldo grande r,ur,iero de pct. ilL gra­
das da no;;sa soc.Fdac'" 

Foi orador da cenmorua o dr. Re­
nato Lima, professor do CoIJ,,·n'> Dio­
cesano Pio X, qu" p:-onunclou ,, cli:;­
curso que damos a seguir• 

"A rnoc:dacle qu" constltue a .. Ar­
ecai:lia_ Pio X", numa penhorante dl -

tmcçao ao maL humilde professor da 
.casa, trou-xr-o á tribuna. p a mal,; 
uma Vf'Z, pel:: sua voz. prc t..ar uma 
exprc .iva homena~rm de •.audade ao 
grande pre !dente parahyb~ ,10 qt'" 
soube dar ao póvo brasileiro a noção 
exacta das •mas grav!·~imas responsa­
bilidades no momento hist,or!co que 
atrave:•amos. Hontem esses môcC', 
em se ~ão "Speclal, dedicad, ao uiol: 
vldavel desapparec!do, recPblam no co­
raçao o prlmrlro toque de wffrimen­
to e rcJuravam na inqucbra 1tavel fé 
de sua Juventude a promess~ de rE ~­
peito á grande memoria, segumdo, 
com amoroso d"'svelo, o exemplo sur­
prehendente de quem serviu com al­
ma extrema o· lntere ses elevados da 
terra conunurn. Não ficara ah! 1m­
tretanto o tributo da "A readia Plo 
X", e boie. qu~;Pndo positivar melhor 
o.; ~eus obJ<>ctl ·os. raz a apposlção ele 
seu retrato, P{rJ)Ptuando assim a 
existenc!a nesta casa do impolluto 
brasileiro. E r::;colheram o mr-Ihor dia 

Este, um <lia de alta consagração 
naclonul, em que todo:; nós temos os 
corações vol ados para o culto da 
grande patria. em que a vemos como 
um vexíllo de tantos sonhos e de tan­
t8/i esperanças. este dia nãopoclerla 
deixar de eer também para nós o dia 
de João Pe~ óa, porque não ha pa­
trla se~ quem a saiba d!gnlflcar, sem 
os heroes que a sublimam, sem os 
martyres que a divinizam, sem as 
acções que debuxam a sua aureola, 
sem os gestos que consagram a es­
plendente Victoria de suas fecundas 
virtudes; e João Pessôa, tomado acção 
na defeza da lei, heróe na res!atencla 
bravia á Inexorabilidade daa lnjun­
cções adversas; martyr, vertendo o 
sangue pare salvação da ?wc."8. nado-

na!; gesto - despertando no povo a 
fé ,magnifica nos destinos da noesa 
nacionalidade - era a proprla nação 
fanando e pregando aos seus proprios 
filhos. 

Neste dia em que se commemora o 
annlversarlo de noSB~ emancipação 
polltlca, em que os nossos cora.qões 
cantam h,osannas e elegias, em que, 
corno synthese de nossa historia, evo­
camos aquella soberba legenda de "ln­
dependencla ou Morte", havemos de 
enlear nossas almas ao Ideal deste 
grande homem que não olhava senão 
o resgate de nossas conscienclas poli· 
tlcas. a annw1ciação prop!ciatoria de 
um Brasil novo, republicanamente in­
tegrado nas suas finalidades constitu­
clonaes e magestosarnente bello, rico 
e poderoso na apreciação justa dos 
povos clvlllzados. O sete de setembro 
é a grande data para os brasileiros e 
a sua passagem tem a excellenc!a de 
rememorar aos que vêm a !mrnorre­
doura acção daquelle~ que se foram. 
perpetuando assim pelos fortes laços 
de uma tradição !nap11gavel a unidade 
n'lcional no tempo e no espaço. E' o 
dia em que procuramos sentir toda 
cxponenciação da brasilldade; quer na 
visão pan~he!st!ca ela natureza rstu­
ante. na I esonancia rythrnica de um 
passado preluzente, quer na potencia­
lidade de nossas esperanças economl­
cas ou ainda nas reservas moraes de 
seus filhcs. pronunciando com uncçáo 
clvlca o nome da patrla, intercalanod 
as suas syilabas com os beijos castos 
e profundos clonosso amor. E' neste 
dia também que, sentindo toda his­
toria de nossos maiores, de,·cmos pro­
nunciar o nome do denodado presi­
dente rnartyr intercalando as suas let­
tras com os p~almos de nossa eteme­
clda e lmpereclvel saudde. 

- A "Arcadia Pio X" entendeu que 
nenhuma homenagem prestaria á pa­
tria neste dia de jubilos, maior do 
que o culto dos grandes homens, !al­
iando dos seus exemplos e nssim plas­
mando a consclencln dos moços para 
apprenderem a amarcadn vez mais 
a sua terra, comprehendendo na mais 
exacta significação as sobradas razões 
deste acenclrado amor. Subindo aos 
mais altos Jo .... ares da posição política. 
onde de graçadamente se diluem 05 
ca.rarteres do homem. João P~ssõa 
conduziu comsigo as virtudes rnarca­
d~ de seus temperamento para rcs­
piandccerem com mais forte intc.isl­
dadc, elevando o n::>rne da Parahyba 
á adrmraçã09 cons::.gratoria da nação 
inteira. 
E assistimos este dialogo sem fim en­
tre os dois cimos: - o da força mate­
rml que aterroriza e o da força esp!­
ntual, que resplandece. e, quando o 
fl<)vo estarrecido diante de tanto es­
toicismo espartano, cuidava que ante 
ás razões absolutas da Jogica poUtica 
e á decorrencia material das forças 
contendoras. cedendo, a Parahyba já 
cumprira o seu dever, ella surgia mais 
illumlnada pelas irradiações incoerci­
\eis do grande peito que a defendia. 
E quem venceu nesta lucta? Pergun­
t.ne a todos os brasileiros, de norte a 
sul do paiz e o nome da pequenina Pa­
rahyba será um hyrnno que cachôa. 
forte e harmonioso, em todos os cora­
ções como um bello poema ele legcn­
dari.lls resistencias e de heroismo m­
acreditaveis. 

Que vos responda o Brasil - o Bra­
sil que renova as glorias ctc seus 
avoengos na cantante mocidade de 
ceus filhos, rimando a resonunc!a de 
suas tradições llbertarin.s no enthu­
s!asmo actual de seu idealismo reno­
vador. Não fez só pela Parahyba o 
grande homem. 

O ind1v1duos não se irmanam senão 
pela communhão de suas idéas, pela 
ldentUicaçáo de seus proposltos e 
q mndo os organismos soclaes têm 
como o no~so urna expressão ethno­
graph!ca lndefmivcl e correlativas de­
rivante de temperamento, toda acti­
Hd ide tendente a fortificar a sua 
cohesáo é obra de transce!ldente e 
criterioso patfl.otl~rno. João Pessôa 
crPou no Brasil ess" amb!Pnc!a de 
approx!maçao entre ttJdos os brasilei­
ros, corrigindo destarte a dispersão de 
elemento num la o de comprehensão 
rnals-cnmmum para o gr1mde fim da 
1 egeneração po!ltjca. E como a nação 
o agradeceu? 

E<Jtc meu povo que accorrln a todos 
os Jogares e recantos onde clle ia se­
mear o credo para redimir o palz, 
pôz- e de joelhos diante do se11 cada­
ver como urna homenai:e'll suprema 
áquellcs despojos queridos e protesto 
ao lnnomlnavel acto cuja recordação 
nos faz tran ir de repulsa. 

A appo lção deste rPtrato formula 
um compromisso lndlssoluvcl entre 
vo , moços, e a te1Ta de no so berço. 
comprombso de am11l-a como ,João 
PP 0a a amou; de dcfcndf'l-a como 
ell" o f11z; de glorificai-a como elle R 
wube glortr!car. Sobre Isto nada vos 
eleve talar melhor do que o dia de hoje. 
O paiz assoberbado pelas crises cco­
nomlcas, crivado de dividas. ulcerado 
por uma polltica dispersiva deverá ser 
o santa cogitação das vossas vlglllas. 
João Pessôa sabia amai-a penetran­
do no amago de suas necessidades, 
procurando reallzal-as pela sua obje­
ct! ·Idade mais pratica, amando a or­
dem como factor preponderante da 
estabilização social e tendo o traba­
lho como condição primaria de nossa 
existcncla e preceito fundamental de 
nosos progresso. .Amando também, 
assim, a nossa terra haveremos de nos 
sentir transportados para além do 
tempo, tremulas de emoção, a contem­
plar um palz formoso e respeitado, 
que soubemos predestinar ás gerações 
vindouras. A mocidade de hoje, a mo­
cidade que apprendeu Çlll8S attltudea 
de electrlzante desauoo!bro que agora 
é o grande florão de nOIIO patrtmo­
nlo moral, a mocidade que viveu a vi­
bração de tantos mera deve levar 
ad.l&nte a. aemente delta !orça, gera.· 

sem bit 
( Sess•o ordinaria de 9 de setembro de 1930) 

O requerimento de licença tio presidente do Estado * O tlepu• 
lado Gene,·ino lllaclel apresenta e Jt1stl(i<,11 e,n discurso o Pro• 
jeclo da bandeira do .E#ltido *- Foi t,olada, por 11nanlmltlade1 
ttma indic11çao apreaentada pelo deputado lrenêo .lofflly, 
suspendendo o 111•. .lulio tio Nn11cimenlo Ly,·a, dns ftincçõe• de 

t. º 'IJlce-pre•idenle tio .E11lado * 011tra11 nola11 
Presidente, sr. Antonio Guedes; 1°. 

secretario, sr. Severino de Lucena; 2°. 
secretario, sr. João l\lauric!o. 

A's 13 horas, feita a chamada, com­
pareceram os srs. Cyrlllo de Sã, Ge­
nerlno Maciel, Paula e Silva, Ire­
nêo Joffily, Walfrêdo Leal, José Ma­
riz, Joaquim Pessôa, Pedro Ulysses, 
i\1gemiro de Figueirêdo, Neiva de Fi­
gueirêdo, Paula Cavalcantl, Gomes de 
Sá, Antonio Bôtto e João José Maró­
ja, e deixaram de comparecer os srs. 
Lima MindeJJo, Vellõso Borges, Igna­
clo Evaristo, José Que!roga, Prttlra 
Lima, Isidro Gomes, Pedro F!m1lno, 
João de Almeida, Manuel Octav!ano 
e Juvenal Esplnola. 

O sr. presideni.e: - PresenLes qua­
torze srs. deputados, está aberta 
a sessão. O sr. 2" secretario vae ler 
a acta da sessão anterior. 

O sr. 2·• secretario faz a leitura dn 
acta da sessão anterior. 

O sr. presidente: - Est{t cm dis­
cussão a redacção da acta. , Pausa). 

Não havendo impugnação, está ap­
provada. O sr. 1 º secretario vae pro­
ceder á leitura do expediente sobre a 
mesa. 

O sr. 1 º secretario lê o expediente 
que constou do seguinte: 

Requerimento do sr. presidente 
Alvaro de Carvalho, nos seguintes ter­
mos: 

''lllmos. exmos. srs. membros da 
Assembléa Legislativa do Estado 
Achando-me com saúde seria.mente 
abalada e carecendo, a conselho me­
dico, de serio tratamento, requeiro a 
essa Egregia Corporação que me con­
ceda seis mezes de licença para gozal­
os, onde bem me aprouver - João 
Pessôa, 9 de Setembro de 1930 - AL­
VARO PEREIRA DE CARVALHO. 

O sr. presidente envia o requerimen­
to á Commissão de Legislação e Jus-
tiça. 

ôfficio do dr. Adhemar Vida!. 
secretario do Interior. á Assembléa 
communicando que o sr. presidente do 
Estado sanccionou o projecto dando 
a denominação de João Pcssôa, á ca­
pital do Estado, ho.vendo a Lei res­
pectiva tomado o n. 700. 

Idem do dr. José de Souza Maciel, 
servindo de l'' secretario do Conse­
lho Municipal eü!sta cidade, c:immuni­
canclo ter aquelle Conselho approva­
do uma lndicaç'.io appiaudincto o mo­
vimento popular, sobre a nova ban­
lklra rubro-negra do Estado. ' 

Não havendo mais expediente sobre 
a mes:.1, o sr. presidente a •• nuncia a 
hora de npresenlaçiio de projectos, 
pareceres, indicações, mcçocs etc., 
sendo concedida a palavra ao deputa­
do Generino Maciel, que se achava 
inscrlpto para falar sobre o projecto 
que institue urna bandeira para o Es­
tndo. 

Após justificar o projecto, o sr. Ge­
ncrino Maciel lê o me::;mo, que está 
concebido nestes termos: 

ProJecto - A Assembléa Legislativa 
do E!ila1lo da Parahyba, decreta: 

Art. 1·. - Terá o E11tado ua ban­
deira proprla cujo uso será regulado 
por decreto do poder eA<'cutivo. 

Art. 2•. - A bandeira scr·i rubro­
negra, coren que se disporão cm fal­
:us para\lelM, de egual largur:i entre 
si. l'm plano horlr;ontal e na propor­
ção de um tlcciml'tro para mctto, 

Art. 3." - No alto da handl'ira, rr~­
pectlvo lado esquerdo, haverâ um J•a­
rallelogramo, cm funtlo rubro, que oc­
cupará um oitavo do ymbolo. No pa­
rallelogramo lllflerever-ae-i um elr­
calo azul, com a legenda, em lctra11 ne-

dôra da vida, creadóra do arnõr. E 
assim ella será a luz desta nova fé, 
sentirá no futuro a vitalidade oriranl­
ca de um coração distribuindo uma 
unlca enerirla como fonte radiosa do 
trabalho, uma unlca vontade corno 
signo trlumphante de uma era reju­
venescida, um só desejo corporlflcan­
do o trlumpho e1plendente de uma 
acção duradoira, preparada pelo mar­
tyrto do grande Presidente, seguida 
peloa moços, enriquecida pela bellesa 
de suas conqul11ta11 e irlorlflcada pelo 
maior bem da Parahyba, pela maior 
gloria do Braall inteiro. Ahl estA. ars., 
o retrato que a mocidade do Colleglo 
appOe neua eua âpola de J' ter en­
~ em •ua et1a,;«lee." 

eras, "5 DE AGOSTO DE 1585 ", e 
cercado de tantas estrella."l quantO'l 
forem os munlcipl08 do Esta.do, e con­
tornado, pe1·lpherla. por uma fita 
branca, na proporção de um milíme­
tro para. metro. 

Immedlatamente abaixo do paral­
lelogramo, também em func1o rubro, 
figurará, na proporção alludhla, a. pa­
lavra. NtGO, seguida. da lnscrip,;áo 
"29 de Jnlho de 1929." 

li Unlco - Estrellas e letras dC'sta 
data. bem C'omo a palavra NtGO, se­
rão brancas. 

Art. 4° - Restaurar-se-á, para to­
dos os flllll offidaes, o !1ymr,o dl, Es­
tado: e, para todos os effegos res­
pectivos, continuarão vigorando as ar­
mas e o escutlo da Parahyba. 

Art. 5" - Revogam-se as dbposl­
ções em contrario. 

S. S. em 9 de setembro de 1930 -
GENERINO MACIEL."" 

Enviado á mesa é julgado pela Car.a 
objecto ele deliberação. indo a registo 
c à Impressão. (Pausa>. 

O sr. Generino solicita a palanr. 
novamente, ao que o sr. pn)side1,tc 
diz faltarem apenas 11 minuto5 nara 
o encerramento da hora. 

O sr. Generino J\4acicl requer pro­
rogação para mais 40 minutes, no que 
é attcndido pela Mesa. 

Continuando com a palavra aquelir 
parlamenta1" elogia os trechos publi­
cados da carta estampada pela .. A 
União", do senador Epitacio Pessôa 
que lê e pede a transcripção na acta 
e nos annaes da Assernbléa. 

Pede a palavra o deputado Ire­
nêo Jofflly, e após se referir á hora 
angustiosa por que passa a Parahyj)a, 
apresenta a seguinte Indicação, que 
é lida sob estrepitosos applausos do 
povo. 

"Indicação - Considerando que o 
sr. Julio do Nascimento Lyra, segun­
do vice-presidente do Estado está de­
nunciado, na cidade do Recife, como 
lncW'So na sanção do Codlgo Penal, 
artigo 294 !I 1 •., combinado com o ar­
tigo 21 § 1°., por ter 9.mado parte no 
perverso COMPLOT que em 26 de ju­
lho dl'ste anno prostrou sem 'lida o 
dr. João Pcssô:i. grande pa.triota e 
bl'nemcrito pre ·idente deste Estado; 
Considerando que o crlml" é lnaflan­
çavel; Con lderando que o mal. ru­
dimentar pl'C'celto de direito publit·o e 
de moral não per,mltte qu~ possa vir 
a..c.sumlr a prl'sldenda de um Estado 
o dcc-pre idcntc que cm denuncia re­
galar e precedida de minucioso lnquc­
rlto judlclarlo é a1,ontado como cii­
mlno o e sul'cessot<>Pventual da ,·icti­
ma; Con ldrrando que a :1u<'cl'ssáo 
l've1dual do sr. Julio do Nascimento 
l,yra no ingul'rito e na denun<'ia, e!\tá 
apontado como um dos moveis do cri­
me, pois assassinado o grande João 
Pessôa, mais facll rstarta aos crlmino­
bOS dominarem o 1'':,tado, assumindo 
um delles a presidem·!a; Consideran­
do que a Comtltulção do Estado, ar­
tigo 38 H unlco. diz UI\IA VEZ JUL­
GAnA PROCEDENTE A ACCUSA­
ÇAO FIC RA' O PRESIDENTE SUS­
PEN, O DE 'l'i\8 Fl' 'CÇOF. '; Con.,1-
dcrando que a JULOAlt PROCEDE, -
TF. e tá bem raracterlzada n ccclta­
ção da clrnunrfo.; Cou ldl'rnndo qu 
" C'lnstitulçllo niio trnta llr crime 
1•0 nmrttldt rm outro E lado, e ntm 
o podl,t fo,:er, mu a As.,embléa é !lo· 
bcrana cn1 ·tom"'" crmhrl'!m~nto do 
ca ,o e Rupprlr dcflclem·la~ qi:e ap­
paroccrcm. de modo a não aviltar ao 
povo pcrmlttlndo a eventualidade dr 
se sentar na curul p~sldenclal quem 
estf. apontado romo as aa11lno de um 
1Jo1 seus antccr11 ores; A ASl!cmbléa do 
E1tado da Parahyba toma conheci­
mento da denuncia do sr. Jullo do 
Nuclmento Lyra, segundo vlce-pre 1-
dentr. do Estado, e resolve flcl\l' clle 
1U1peruio de suas funcções cventuaes, 
at6 que em umma ln11tancla possa fi­
car provada a sua lnnocencla no cri­
me pelo qual esti denunciado na ci­
dade do Recife, de modo que não 
póde, durante este tempo, em falta 
temporarla ou dellnlUva, substl&alr ao 
ac&u I vice-presidente 40 E1tad0, ou 
quem 11uer ,ue eeteJa no poder -
IRE &O OFFILY, AaG.llllltO DE 

FJGUEIRtDO e GENERINO MA· 
CIEL." 

O sr. Irenêo Joftily solicita da Me­
sa que envie copias da. suspen­
são, que foi approvada pela. Assem­
blén, sob delirantes applausos, aos 
srs. presidentes da Republica, dos 
Est:i.dos, Inclusive ao deste, da 
Cnrnara dos Deputados, do Senado, do 
S11prcmo Tribunal Federal, ministro 
ria Justiça, deputados Llndolpho Col­
lor. José Bonifacio e Maurlclo de La­
cerda, Superior Tribunal de Justiça. 
do Est:odo e Thesouro do Estado <Se· 
crctarla da Fazenda>. no que é atten­
dido. 

Ouvem-se vivas e applausos demora­
dos ao deputado Irenêo Jofflly e de· 
mais collegas presentes. 

A seguir entra a Ordem do Dia: -
Continuação da 2' discussão do pro­
jecto n. 28 de 1928 <Cod. Commer­
clall a começar do Livro II "Dos 
processos administra ti vos", do Cap. I. 

Pede a palavra o sr. José Mariz, 
que solicita o adiamento ainda uma. 
\ez, para a sessão seguinte, da dis­
cussão do al!Úclido projecto. 

O sr. presidente submette á consi­
deração da Casa. sendo approvado. 

A seguir é suspensa a sessão. 

Na sessão de 1." do c01Tente, o de­
putado Joaquim Pessôa pronunciou o 
regulnte discurso: 

O SR. JOAQUIM PESSOA: - Sr. 
presidente: - Filho deste Estado, resi­
dente nesta capital desde muito tem­
po. funcc!onarlo publico ha trinta e 
dois anncs. ten<io servido a maior 
parte de minha vida publlca, nesta ca­
pital: homem de sociedade, modesto é 
verdade, mas de sociedade, - penso sr. 
presidente. ser uma entidade sobeja­
mente conhecida neste meio. Homem 
de religião, fazendo tambem a religião 
da familia. ,·!vendo exclusivamente 
para a minha esposa e meus filhos, 
e, fôra destes, para os homens de bem 
que me procuram e honram e me têm 
elevado ás posições que hei desfrutado 
e estou occupando em nossa terra, pen­
sei sPmpre constituir isso motivo suf­
flcicnte ao re~guardo de minha ho­
ia:>rabilld.ade, dl..~nsitn1o, dest'arte, 
estas palavras. que a perversidade hu­
mana poderá chamai-as de auto-blo­
graphia. 

A minha conducta. sr. presidente, 
cm tcda minha vida. não tem um só 
ponto, mercê de Deus. que me faça co­
rar. que me P'".)Vo:iuc remorso, qui: 
constitúa pesadelo. O unice ponto, a 
p2 sage,n unic.'\ de minhn vida que 
me podf'rla. causar tri teza. esta é pre­
ci~amente a que, talvez, mais me deve 
elevar no conceito dos homens lim­
pe~: é o fa~to de poder ser chamado 
a~s . s:•10. cerno vem ele praticar wn 
cJ sgraçado que só na~ceu para o mal 
e que tem sido chamado de tudo neste 
mundo. Entretanto, tal não acontec~. 
~e s u pnsslvel de~-e cpltheto é por 
ter praticado o acto criminoso. cer­
tamentn, nunca, poren1. por r.ão ter 
tido razão para praticai-o, e haja ma­
nifestado cO\·ardia ou perversidad~ na 
:iu11. exrruçáo. Não. Isso não. Matei 
cm defesa de minha hon:-r: C:a hcPra 
de meu lar, que. honrado que é, não po­
dia nem pôde, ncn poderá jâmais ser 
mnculudo. Por que matei e como ma-

r 

te!, sabe-o o paiz. que me justificou a 
nttltudc plenamentr. E como agi, cu­
tros trm :,15ldo e outrt•s mais aRlrl.o 
se honra ti •erem. N.\ minha. lucta 
pel vida, r. pr·'~IJ~. ,tt :,,mnif amea­
ce! um ho 1cm de 1f ·1d~l •J e, mmto 
menos, ,e rxte111:m 11-,1. "ou, até, um 
l'fplrlt-0 tu:., lo " ITT,u1J,• ·1rl1~irndor dllS 
hor.w:1' c,n ca·· cter e clr ·ne'rg1a. 

Is .., muito rm,cra. náo há momento 
cm minh vida, seja qual fôr a sl­
tuaçao, de aba~tança ou de miserla, 
em que n"Lo possa 1eprllir quem enten­
da de manchar minha. dignidade. As· 
lm, não \cjo por que merecer cen­

~urn•. riucm. cJ:no l u. neste Instante, 
clelxondo o ~~u repou ::>, o seu socego, 
tão ncce sarlo â minha saúde, agora, 
toma r. attitudes que tenho assumido 
nesta cnsa. em reprovação ao d sva-
110 de certos e conhecidos moristros 
humanOtl. verdadeira bestas-téras, 08 
assassinos materiaes uns, lntellectuaes 
outro11. do Infortunado presidente Joio 
Pessoa, cuja punição espero te.nto d& 
justiça do11 homens como d& de Deus. 

E' um direito meu, sr. presidente, 
direito de quem soffre dõr tremenda, 
Injusta e lrreparavel; de quem vê des­
apparecer para sempre, do modo ma.Is 
estupido, um homem que, com todos 
011 seus grandes defeitos, era, ainda aa­
sim, o fdrmldavel administrador em 
quem o palz jà se habltl,\Ara a vêr, 
justificadamente, a sua maior espe­
rança; um homem que. antea de tudo 
e sobre tudo, sabia collooar o dlrelt.o 
de viver em paz, que admittta de pre­
ferencta para o 11eu adversarto. Neste 
momento, c:te IUlfUBtiaa para mim, be 

<OOl!:~'n<ia na a• pagina) ... 
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1:,;µíiii! ÚÍÍI píüi~ü i: 
cuví Senhoril 

Não vos enganeis I O 
vinho de genipapü que 
cteve1s preferir é 

, , n 1 ,T • 1.1T o. 
pmqL,e é purG e contém 
pouco~ ulcool. 

t.:~S& Dik LCU.JRDE1' 
/IJ(Ju Serranu ~ AmJr"u. 

l'af,rlt. d• nlH • U'tlf09 luuebn11 
• reltflosos. 

Oama ,~ua Mello, o.• 13!'> 

Photo ÃLP HÃ GUSTAVO A. PiNTo 
Secrão]:ae l~IateT ines i::,hoto6-ra,hicos e Miuatza, 

VENDAS EM OR,"'SSO H .;. Rc.TALHG 
Sr.CÇÃü ü=. AMPi.14ÇOl::,S!~EM.i-t.:ESTAÇÕEi e A viSTA 

RAJNBA DA MODA 
Rico 11t1rtln.i'ntú ae ""'ª"º ~u.ogel! •liti 

.. 1clon&es. 
Onmdeis novtaad" at f{J,rru,1 t chflptoi 

jlrJTu senhora... 

Rua bd.aotel Ptnbetro, it08, 

R. BEZERRA 

•oWEL.ARlÂ i.. tHnfl•RUI 
t!•t".:\.l.t•M1t Uh>'t-e:t.1 a~ tirau is,u•tt. .. ~ .-no • u. .. ,, 

<1 .. tmarà•• a h .. , ..... ., 
P,aça -'l.,.ro Mtttuulo, ., . 

KUÁ fflACfJ;:J'' PINHE1HO, a;.u 
--J,.ão PHeô•--

Mauufactura de MOVEIS DE VTME, 

CESTOS, VASSORAS DE PIASSAVA, ESCOVAS. ETC:. 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA Vende• 
-- CHALBOR.B & COM P. --

l<u11 rrnctnoll<l Barbo~a, os. 19 e 22, + + + + + Telc:p ,ona. 23!1. na villa de Esperança a phar· 
macia «Oriental•, bem sortida, 
afreguezada e possuindo opti­
ma armação, situada na es­
quina da Avenida Epitac10 
t-es:;õa, em esplenuido ponto 
commercial. 

L::amerada fabricação de p1ee, bolacblnuaa, blacottoa, etc. • 
Rt1:uroMJ pontualú:tt:1Jt ,'la mtrega a domlctlio:s n_esta CAPIT Al. , tm T AMBAU. 

os CIOARROS 

A Mi G DO 1 os 
l\. /\ O TQC ft '111 R 1 'li ., e t..l A tra lar na mesma (:0111 

seu prop, ic ta rio. S P E R. :J. M. E N T E lnd: 

FABRICA DE BEBIDAS 

anhauá 11 

Vinhos, Genebra, 
Guzosas t Vinagres, só os de 

L. ~ar'7alho & C: 

11.Q• 6A Republtci., 133 - Ttlcyliout, 

fud. tele&, 1 Sanha a• 

A' VENDA l!M TODA PARTI! 

&a boar1a San. lja.r1 tenee 

B. Moraes & Cia 
l,uportaooreo ,: e1portadorce de XARQUB o FARINHA Dr. 

! outtoe ftn~ros de estiva~ 
/ l(/()0 

f'nd. Tel : 11011..\ ~i.. - RlJA DRS. TRINDAD!!. 11 1 R1 

U em "GONDPIRINA" 
Cnn lnfatllvi:I da BLENOl?RHPOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 1 
1 

O Pa:raizo' tlflR 1't,~d,u11 
BERNARDO ROMOFF 

Fazendas finas, Miudez:.s. Capas r Aga.1.dLo-> 

Preços inocredlto, eis 

Rua Ba,ao do ·1, 1u111µ11u, 441. 

8 R- 0 MOCA LY PT U S ·t " ,emcdlo d, verdade ~ªra cu,,, 
GRll'rE. RESF!tl ADO. TO~SE. 1 

P..ra hemorrhagias, golpes, c-ont11 õt~ 
qul'imad~ras, molc~tias, da bncca, ' 

nariz, ouvido e garganta~ aphta~. clt'. 
SÓ a milagrosa 

L .. r u ... ~• SCDlir rrippado, •osslndo. 
uio lu!Ut, •.• u<< sem d,uora BROMOCALYPTUS il~11a de l.oord~ · 

Pharmac,a Confiança -:- P.uatiyba 

·=·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 
# A PREVIDENTE" 

Sclentifico que foram eliminados do , 
oth.u ;;29 por t'alta de pagamento os 
.úcio · Azthur Altino de Andrade Es­
µmola e Arthur d' Albuquerque Llns, 
11ú de n. 530 drs Franklin Dan ta~ 
Correia d~ Góes e d. Julla Dantas, ,. 
z. ni; da z. • serie os socios Francisco 
l:! de Carvalho, d. Joanna Maia dti 
Carvalho, José Severino de Araujo 
Benevides e d. Maria Eugenia de A. 
.tltnevidi,s 

, "" r,otf> Ili' OB!i:F.RV4Çn,:~ 
João Baptista de Vasconcellos, 411 

:.unos c:..sado, residente nesta capl · 
tLI - 1 • serie 

Rumano Cupertino de Moraes, 41! 
annos, solteiro residente nesta capi· 
tal - l. • serie . 

José da Silva Gomes, 36 annos, ca­
sado. residente uesia capital. - 1. • 
serlr. 

1 • ~·· 531 cmn muliu até 25 de agosto de 1930 
t.3, aew n 20 
ól::& com . 10 
b33 lleW 6 d• M&b• 
633 com . 23 
634 sem .. 20 
634 com . 10 d• outub' 
636 •~m • 
b35 cum - 16 
li3l'I aem . 20 

f/ill com . 10 d• oov•mb• .. 
bJ1 lelll r, 

r..21 oom 
538 (')I) 2() 

~3:; coro .. .. 1() <J11zr·rnt>r,, 

639 6l 11TI 5 
6:l!I con1 .. 25 
640 1:1ern .. 20 
640 CCJ!fl 

.. .. 10 de .!:.til" .. 191'1 
Hl sern 5 
141 <'Oru .. 2~ 

fr12 E:i('HJ 
.. zo 

L4~ ('UIJJ IO de Ít!Vf'". 

543 f.~111 5 
(,43 CUIJI 

.. .. 25 
644 t!i)!IJ 20 
541 .. .. 1(1 dP março 

2· ~~r1r 

lfJ'/ co1t1 rntdtu até W de ugosto de 19311 
l ',11 i;., n, " " li ,fo setb•. " " 
J51l com 28 

!G9 Stlu 

Hi'.-1 t·01u 

8 de outb•. " 
., ,. 28 ,, 

Quot .. 11110011,I 

Do. 1 • e :.i• térle llté 31 de desewbro 
1J!m multa. 

Secretaria d A J'revlc.lt nti,, rrn 12 de 
ago_to cte 1930 f.i. 1. • secreta, lo José 
Calli:io 

UMII PRECIOS!DtlDE~ 
~ . e ~J\. ----. enmentos. ~ontu~es. 

Queimaduras, Colicas. Dôres 
de [stnmJgo. ~ Garganta. 

lndispcr~S-Jvcl ap<>s a b=irba 

E ,O B 11 E D I t & A PJ 11 LI J 

SYNOICATO CONDOR LIMITADA 
!\'ovas ,,u·iftu de ,,ussugens: po,-· ~O 

, kil,111 '""''" /Jf .. SNÔII ('Otll b11g,11g('III 

De Juão Pessôa a 

Natal .­
Rtcilc -
Mace ó -
Aracajll­
Babia -
llhéos -
Belmonte 
C1ravellas 
Victoria-
Rio de Janeiro 

Rs. 1208000 
lCCSOOO 
2708000 
440~000 
5508000 
7208000 
860$000 

l:Oti0$000 
1:3201000 

• t :530$000 

c:.roa passagens e:.i6o Isentas. do Imposto de transporte, 
Os prl'll, ros 10 kflo9 de excesso, i~to é, de 80 kllos a 90, têm um ah11ti. 
mento de 50.% sobre oa preços da nova tarifa para r.arga e bagagPm, p,gar,, 

do o excesw de 90 kllo1 :oa preço• 1nte11rae8. 

'1'1u·,1n 111,rtl ,·,,rga e bafJage,-n : 

De João Pessôa á 

Natal­
Recife 
Maceió 
Aracajú 
Babl1-
llbéos­
Belmonte -
Cr.ravellaa­
Vi-torla 
RI<' de Janeiro 

f'an m1la it1fbaç0f'r, na A({encia 

i{1 21000 por kih 
1$000 • 
38000 
4$000 
6$000 

• 78000 » 
71000 
91000 

• 128000 
• 151000 • 

CIA. CDMMERCIO E INDUSTRIA KRUNCKE 
Rua 5 d· Aeoeto, 50 - JOÃO PESSÔA 

T--·---·------~--

- - .. )WMKMO SI mcecc- -
BRASILEIRO 

A amo1 1r;pn.ss d, unQiçlo dí lt.micr' dí Sã1 ., 

U!it : l'll OI Jíllilt 

L._. 1 r., r.1.a .F~1o-l=elér.o. 

""' !U, O N<JRTt PARA O SUL 

O pawete JOÃO AURfnll O paquete AfFONSO PENHA 
r.p,rndo cio sul o() dtB 11 Ju 

corrr-nft\ "!iira no tflce,111) ,1üt, pa,:1 
N•rol, F, rr~lna, Tu•oya São Lu,8 
C: f1,-1,, Ol. 

f'sperado do norte no dia 11 do 
·orrrn 1f, sairá 'Lo meemo dia, para 
R~c fc Macc:ió, Bahia e Rio. 

L1.n.h -" lv:'.[a naos- Bu.enoe .A.1ree 

O ~aquete SANlOS 
Cbr·~•ad< 'do 11ortc no <li• l.'.i Mlilrll no m""mo d• para Rc· 

cH,, Mar-•(;, l:fat,ia, Virrr,ria, Rio, 'Saulo~. P•ranA~uá, Antonina, R,o 
üran lc, M,,ntrv d~<, e l:l11cnu, A>rc,. 

"' l,.,, pftr ti•• r~cr:1, car;:u~ p:1r .. ':Í4"•-rrrn ltacoa·, ra ri M•ll 'Ot 
Ufl ... ,.,.,..., ,.,., ~rn H,,-..f~.,, ~ oar~. Pt-lnt1"~ r t,l 4.,cer" e tr)llf\ tthotdO nJ 

Rt, , ,,.r.~ t 

I\ r•C' n ~1,,,.,lf"• ,,. t11,, ... ~ av~n~~ ioÓ 'f'r)r• i('r""•,.._"I ,-.,.. ~<r1ptõ 
~ • ,o 1, ..... ,, ,,.. r ... -i,:t~ ,,~ ,. ,t,.....,;t, va. 

... ,.,.. ,-..,.,,•J• •nf'ur"'•COoe C" °" o •s•n•• • 
... r e h i ,n ·- <I ... ... e i n t .. h. 

,.,~1"1•~'• .! ..... • , .... u.... f\llltl.l.!lt, f !A.•hcta t& âuecl&fl~ '••••r1sl.J 
• '"' ••• ,. 1 , .... .,.. 1 ~ .s~ 1\ "·~- b ... 

1)11,J ·rt 
I l •l 1• 

, \(,<!~ ;,, " 

<K~.l1'~ 

LO,.· 

H == JOÃO PESSÔJ\ 

CIO NAL 
1 (: ,) A Ü C 

c:s t: ., ~ - , .. -.,•<11• Rh> llr,..,~. 10• e 10 .... 

) )!:fõUC .,,uo,~U!\ lhU UU·Ul~ JU forto, üO klo ~"" jaoctro • d,,..,. ,alç1'u duo 

.... ,, • ..-,ubllrcaOl..ro • r..,-.et>«Jorea 

--o- n--

t .. iuh.- ..,.., ,., .... a~ p••11a,aelro• • c,ara• ... , .... 
..-,.-~ ir .. e Porto ~te,rr• 

, ...... -.,ic~- MOirnrnte de t,• el-•• 

P 4u·1, - l.raoChnhú - Esperado no por'o de Recite nr, dia 8 
do , .. ,,.n hro •a1rá no d,a 10 .i nottc, para: Maceió, a 11; Bahia, s 2, R (1 

d, ja,1.:" ,, a l l; Sa a•o~. a 17; ~io Grande, a l!:1; 1-'cntaa, a 1 !l e Porto 
lflle [f' a '.:O. 

PJ4uek- ,r11ran;.:·u'1t- E,pe11do no poria de Rrcile n0 dh 15 
de se t>mbro. sahirJ n, q,a 17, á n,>Ítc oara: M,ce16. a ld; Bahia, a ln 
Rio, a ·2 1; <:, rntn•, ~ 24; H ·o Grande, a 26; Pelota~ a 26 e Pono Alegre a 27. 

Lmha Cabedello-Porto Alegre 
Lar't.eíro ~10 1.111.7.0:\.\. 

Esp·redo eh: PMto Akgr,. no dia 12 do corrente, a:11r, no mesmo 
dia, µa,a fltc..ft. Maceió, Bab1a, Hto de Jandro Santos, Pu,1.naguá, 

Antonina, S. Francisco' Rio Orarictc, Pelotas e Porto Alt:gre. 

UNHA Para-Rio Granat» 
C•rg-~1e1ro ,· u~·l'c, k I l 

E~i-~rado do, p,,rto, d, ~ui, no ctia 17 do conen!t-, •ahir4 no mesmo 
dia , '": C.-,, á M • anháo, •f>,r:i, ( Tu1nya " Parnahyba ). •eceb .. ndo tam· 
t"em ,:11i:• l'fr:o S, ,ra, 11 (>h,Jn,, Pa,a!ins, ltaco~tia a t Manaus, que &crá 
ru·d~c1n• 111 11'<' hal.Jc•da em Pid. 

Ci 

.\Ut.NTES - WllllaN,.- & Cn 
.,"•f'"f' ,~ c1, f\lnvll"mf"\rn n, 0 R7 - r,.1 ... nk ·,n. n, 'llf-i 

• 
• • ", ~ 11 n.r)c:: .... ", 'l .. 'l, 

CCi = 
Co m reio e lnoustrta Krõncke 

PARAHVBA DO NORTE 

C:ornpradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydrautica para enfordar al­

godão - Fabrica de oleo de caroço 
de algodão. 

AY.""'' d11l "'"'{'nniuos ru ,apM'l!/11 - ~urddcoutl•ehr., 
· l.loyd Drt"nu•n - 1•ei,efra Carneiro 

·" • ·. • l.hnltada (Cempa nblat Com· 
n1erelo e l'Wavega~i\o) 

A1tent~ da wmpanhla dt stguros : - Ne .. ,i. •••· • 
,h,b _. • .rea,Jtlle ln•uranee Co•pa111y 

Llmlted. Lendre•. 

r.scrlptorlo - RUA 5 OE AGOSTO N. 60 • CAIXA 00 CORREIO N, g 

&CT phico - KRONCIC IJ 

'iliã;iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiilllii~ .. 
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iGi ii i iiiiiiill 
Por telegramma transmittido a0 sr. 

dr. José Amerlco, procedente de Mina~ 
Gcraes, ~atemos que foi no:nearto 
promotor publico da comarca de Ita­
yutaba, naquelle Estado, o nosso c-in­
terraneo dr. Plinio de Lemos. 

O e1:pediente da PrefQ6tura Muni­
cipal, do dia 9, constou áas seguinte~ 
petições: • 

De Rosemiro Bezerra da Rocha, 
para cobrir sua casa de palha, á ave­
nida Maximiano Machado n. 274. -
Ao sr. agrimensor. 

De Manuel Toscano, para abrir le­
treiro na fachada da casa n. 445, á 
rua Barão do Trlumpho. - Como re­
quer, pagando o que fôr de direito. 

De Miguel Soares dos Santos, para 
concertar o predio n. 42, á rua Barão 
da Passagem. - Ao sr. architect0. 

De Antonio Seraphim do Rêgo, para 
construir uma casa de taipa e telha, 
á avenida 25 de Outubro. - Ao sr. 
agrimensor. 

De Antonio Gregorio C. de Albu­
querque, para concertar a casa n . 
408, á rua da Republica . - Egual 
despacho. 

De Lisbõa & C. •, para. installar 
duas bombas, para vendas de alcool 
motor, sendo uma na praça Vida! de 
Negreiros e outra na praça Alvaro Ma­
chado, cujo local precisa ser indica­
do. - Ao sr. agrimensor. 

V4 ••. e mande tomar 

CUSIA YIRGINICA 
\ que é remêa-o scaJ 1j!u111 

- :,-nl~ todn u tabru 
Evita a Qrem,a • outro, ucldtn ttl 

A' n11da nas obarma.das e 
Drorarlas, 

De João Magliano, para demolir uma 
parede Interna do predio n . 629. á 
rua desembargador José Peregrino.­
Ao sr. archltecto. A Vf!r4DA NAS PHARfflACIAS f DR06ARIAb 

De Francisco Caselli, para transfe­
rir a placa de seu carro. - Informe I 

a thesouraria. 1 •••••••••••••••••••• 
FF De Antonio Mendes Ribeiro . - Diga 1 •••••--•••••••••••••••••• r o sr. consultor jurídico. • ~ 

Há, na Repartiçao dos Telegraphos, H 
I telegrammas retidos para: Narciso S Y P L I S 

Machado Companhia, Noé. 

O Telegrapho Nacional enviou-nos 
o seguinte boletim de trafego ás 7 
horas, do dia 9: Recife trafegou !lté 
ás 21,15. Serviço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora . Linhas 
bõas 

A renda do Telegrapho Nacional, 
do dia 8, foi de 1 :844$480, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - (Serviço Federal) - Estação 
Met.eorologi<.a de João Pessõa - Bo!e­
tim do tempo - Synopse do tempo 
cccorrldo de 18 h. de 8 ás 18 h . de 9 
de setembro de 1930. 

Em João Pessõa:-0 tempo foi bom 
á noite. Dia 9: o tempo c-0nservou-se 
instavel e soprando ventos fracos de 
sudéste. A maxima thermometrica foi 
2a.•2 e a minima 20 .•·o. 

No Estado; - De 14 h. de a ás 14 
h. de 9 de setembro de 1930 . 

Campina Grande: - O temP-O foi 
bom pela tarde e ínstavel á noite. Dia 
9: o tempo conservou-se instavel. Ma­
xima 29 . •·2. Mínima 18. •6 . 

Guarabira: - O tempo conservou-se 
oom Maxima 31. •0. Mínima 26. 6. l 

Art!la : - O tempo conservou-se ins­
tavel sem chuva e soprando ventos fra- 1 
cos de sudéste. Maxima 25. "'1. 11.Iinima 
19. ··o. 

E.spirito Santo : - O tempo foi ins­
tavel á tarde e bom á noite. Dia 9: o 
tempo conservou-se lntavel Maxima 
30.º0. Mínima 19."9. 

Em outrcs pontos: - De 14 h. de 
8 ás 14 h. de 9 de setembro de 1930. 

Maceió; - O tempo conservou-~ 
instavel com chuvas á noite e soprando 
ventos fracos de nordéste. Maxim'1 
27 •9. Mini ma 22. •8. 

Natal: - O tempo conservou-se ins­
tavel rem chuva e soprando ventr,s 
fracos variaveis. Maxima 31. º4. Míni­
ma 24.º4. 

Olinda: - O tempo c.onservou-se 
bom e soprando ventos fortes Maxima 
27. 0 8. Mínima 20."9. 

Até ás 20 horas não havia chegado 
telegrammas de Soledade e Pombal 

--1:1---

LOTlRlj flDERAL 
• 

Extracção em 9 de setembro de 1930 

26.163 Capital 

19.804 

16.414 

. . 50: 000$000 

10:000SOOO 

5:0005000 

Foi '\lendido pela agencia geral nes­
te Estado o bilhete 17 . 770. premiado 
r.om !: 000$000. 

• ..:. llJ~ .. 

l\boros I Chagas I nvalldez ! 
Rheumati1mo I Ecz:emas I 

Doenças da pelle l 

IJII UORR@ll - A SYPHI 
LlS produz Abortos, c:ncnc o corpo 

w;.,...,...,,..,..;.,..:f,=._,....11111111o11 de Chaias, de~tróc: as Uer1çõett, faz 
os filhos Degenc:rados e t'ara1yt1- . 
cos, pruduz Placas, Qu.-das ao ca· 

I IIIÍIÍiÍlll.fllilllllllllllllllill bello e das untiati, faz o pc:ll90119 
1eruiznantrs, ataca o Loracào, o 

baço, figa..,, v11 Rm~ 4 Bocca, a Garganta, produz o Rbr_umau~mo, 
ur~ação dos ouv1do1, E~c:ma, trupçl'ln d11 pcllc:, femi1&8 no 

rpo todo, .C"1?lle111, 1 L ~ucu·,. ~ rr,t•m ••"-ra couo o ur1:aDlbfOO 

COM O l..'1!!10 L>l> 

ou o,, ... 

COMPRIMIDOS W14 
No fim de poucos dias, r, .... ta-,c : 
t.• - O sangue limpo., de lmpuraa , b,.,n ~star gera 
2.• - O,sapparecimento d, "~pmbas i ecrema11, erupçõc• 

urunCtJIOS, coceiras, fend~a br.tvas, boubae, rtc. 
8.• - Desapparecimento completo do RHl:UM"TrnMO, 

dõree nos ossos e dôrcs de c1bcça. 
4.v - Oesapparecimento das manilestaçõce ,ypbllltlcu da, 

todoa os ln com mc'<loe de fundo ayph ilitlcL, 
5.• - O apparelbo gasto-intestinal p,.rfe1to, pol11 o F.l.lXIR ••.a não ataca o estomaro e não cont~m iodotl'IO, 
E' o unlco Dep!lrativo que tem ath·stados doe Hospltaee 

de e11pec1111i,tae dos olbos e da DyspcpclB Sypbilltl1a. 

SANGUE t SANGUE!! SANOUf I 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

1 ,.u·n 01,11 •~,·•T-' ..11 Tu11r.R«·111 .... ••-• 

r om o .. a ooo, ,10 fl• dt 10 dla1, eo••- 1 

I.• - l n.,,,.m .. nto '1"'"' de• torÇAt • •O•TI 1aaru•d'•'• do auo,otlt, 
2.• - '),....op•reclm•n•o ('nron,,.to <1u dl'tt• d• CAta.C', h11onu1f1 

d, n•n,Ml•mn. - 3.o - Coml-,Aft ra,lleal d1 '1er,tt"•••"' "l"VO"' • do 
º"''"""'•<'taiento dr amt>o• Ot •i:exo~. - 4.• - -'uvmer>to <1, pno, 
teria ,do de I a 1 k11o-.. - ~.· - Comnc..,o rf'91wn,.lf'C'iml'nto d0t orya, 
o tem,,. enlr1Qutddo8, amncados de t11herculo11e, - 6.• - Maior real•· 
tencta para o trahalho phv~•co • an~mento de ~lobilloa 81lOli?atneoa. 
/li.• mlf'11 onr cri11n, o, anemico&, 11 moças pallida&, aa criança& rac:bl· 
•'c:u e escrophulosas, os e8io1adoa, OII d .. paaprradoa, obtlm carne, 
1aód1 .teor e un~e novo m,ando SANOUINOL. E' o methor pre-

""º'"" t f117 'Ili -i. nr• • •nhn• .................................................... 

1 

~---------------------------------------------:, 
ITELEGRAMMA :;URGENTE 

-
Artigosffinos em calçados e chapéos, perfu­
mes, gravatas, boinas, meias. musseline e os 
afamados .. chapéos "CU RV ". 'ltudo ~ dos ;melho-
res fabricantes,:recebeu a f.i?. 

.... ---- •• .. ·:......--=---· . ....,..wr: .r:mw 
CASA:IFERHEIRA~6 

Guelra a dlallncla lregue•ia la.ser uma ul•ila. 

I R u .A M .A'.C I E L p I N IH E IR o 1 1 5 4. 
.................................................................................. -.. .................................... ..... 

-----

CIA. IMPORT -~ 

Agente~~!~~~!;~s Di9tri-' 
buidores dos ~ . 

Autos & éaminílô11 WJ,ippel S 
Pneus & . Carnaras Ooodyer ~ 

S O R. :C' I M E N 'I. :o Xft 
Peças: 11'/lipfJel e C/,er,t·olet 

' 
Codigo, Ribei~~ -----~;;~gr:mma, (>s1v11lda 8 

Caixa Postal, 10€ - . Telephone, 'l l',l 

IR lU A MA:c Il IE,IL 1p, IlJl\t!HI IE Il IR O» ] Il 8. 
João~Peseôa 

~-'6A~~l~-~)l~~~ 

Elnitto ,-;,.,,,,1,;,.,., 
Beneficente 1~11,·11-

l1yl,a,.,11 
Receita 

Balancête da União G. B Parahy­
bana do mez de julho de 1930 

Saldo que vem do mez de junho 
Recolhido no Banco do Bra-

sil 
Em caixa na thesourana 
Mensalidades 
Duas 1 • quotas 
Uma 2• idem 
Papel de offic10 
Sello social 
Bolsa 
Multas 
Venda de um livro 

Despesa 

Pago ao dr. Lauro Wander­
ley doe. I 

Pago á pharmacia S. Auto-
nio, doe. 2 

Idem um telegramma, doe. 3 
Idem aluguel de casa, do'c. 4 
Idem beneficencia, doe . 5 
Idem percentagem ao c-0bra-

dor, doe . 6 
Idem correspondencia, doe 7 

No Banco do Brasil 
Em caixa na thesourarta 

Thesouraria da União G 

630$000 
]51$640 
113$500 

4$000 
i$000 
$100 

1~000 
-:;900 
$800 

3$500 

907$440 

20$000 

22$000 
6$300 

10"'000 
12$000 

li~lOO 
1$500 

G30SOOO 
199$540 

l!U7 HU 

D. Pa-

Approvndo 1:m sess:lo de 2~ de agus­
lo de 19:io . 

Porfido l>ínt,, Ribtin,, pn,sldente. 

f Ul !I lf n Rttf I 
1 ...... ..,,.....,..~ ........... .. 

.. ~ ..... Jff'...... ,. ... -- ... -~ 
, t..._vu, ........ ~· ~ 

,~ 
~ 
~ 
fC.Z.tUAI ......... ~.,.....,..,. ~-·,­~~ .... ,,.. 
~ ........... ... ·---llilmll· .......... .. ---·-1-- ....... 1 

• •A Y A RI a:•1 --- ........ _ 
-•:sa.._n 

-- ------------
!}11ando tl/JJJa1·ecel'11 

os 1u·i111ei1·os 
de11ti11/1os 

A:; crianças precisam de ar, de sol, 
de luz, como precisam de cal, substan­
cia importante para a consolidação do 
esquE'ldo e dos dentes. Ao surgirem 08 

primeiros dentinhos, como quando es­
tes se mudam, devem as mães dar aos 
filhos saes de calcio, adm!nlstrando­
lhes, de prefer~ncia, os deliciosos ta­
blettcs de Candlolina, da Casa BayPr, 
que :;e compóem daquelle elemento as­
soc!actu tW chocolate. Além de ser 

rahybana, em 16 de agosto de 19:JO . 11.gradavel ao paladar, tem a vantagem 
João Canrio da Silva, thesoureiro àe :;er bem assimilavel. 

••••1••••·············11----i AS AGUAS SULFUROSAS DE ABAXA.' 
AS ALTITÜõES DE. MINAS, ~URGll-<AM OS 

i §~ ~!flBº\el!U!R~ ~!º~~ 
• E PARA ALIVIO 

E r J ) .\.;; AS DOENÇAS DA PELLE. 
O Medico de V. Ex." indicar-lhe-á que o 

SABONETE ARAXA' OE LAMA ~~;:ç~~!1 %~~~ 
emquanto 

Sabonete Araxá de Sal 
QUC O 

evitaráinovas doenças 
com o seu uso diario. 

Finamente perfumado com esse1das raras, na­
turaes e therapeuticas. 

HIJPEIUOREtliJ A.OH NA.00!\'ETEN EM'l'R.4.l\'GEIRON 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello Horisonte. 

É considerado imitação, todo sabonete vendído 
como A.raxá, não sellado com o Sello !ilanitarlo 

FABRICADO POR 

M ~nl~ o'ipoa~lta~ o'!tado':! Par~yb! A• 1• 
M. s. LONDRES a e. •A e. TDA. 

~HARMACIA LONDRES 

''•··~···················· 



Seeelo Livre 
AOS QUE Tf.:M CREDITOS A RO:· 

CEBER DAS OBRAS DO PORTO :;: 
J>AS Sf.:CCAS - A' rua Vldal de Ne­
,lrelros, n. 13'7, Informa-se QDeDI se 
encarrega de promover o recebimen­
to dos creclltos acima, faseodo·le tam• 
oém liquidação immediata. 

Igennes Salles Rasch 
7.º l:):::t .A.. 

DIRECTORIA DE SAúDE PUBLI· 
CA E SANEAMENTO RURAL DO 
ESTADO DA PARAHYBA - A d1· 
rectoria de Saúde Publica pede aos 
proprletarios ou responsavels pelos 
predlos ns. 629, 633, 519, 77, 531, 109, 
187, 169, 422, 346 e 159, respectiva­
mente, âs ruas Monsenhor Waltredo, 
Duque de Caxias, Amaro Coutinho, 
Duque de Caxias, Cardoso Vieira, Ama­
ro Coutinho, General Osorio, Epitaclo 
Pessôa e Cal'doso Vieira, que se en­
contram presentemente fechados o 
obsequio de mandarem <Aeixar as res­
pectivas chaves no escrlptorlo da 
Commlssão de Febre Amarella, em 
uma das dependencias desta Reearti­
çã.o, a fim de não haver soluçao de 
continuidade no serviço de policia. de 
fócos. 

João Pedro Rasch e filho, Liberato Salles, esposa e filhos, 
ainda compungidos com o fallecimenlo de sua inesquecivel es­
posa, mãe, filha e irmã lgennes Salles Rasch, conYidam a seus pa­
rentes e amigos para assistirem á missa de 7: dia que pelo seu 
eterno descanço farão celebrar na proxima quinta-feira, 11 do cor­
rente, ás G horas, na egrcja S. F. Pedro Gonçalves. 

Antecipadamente agradecem a todos que se dignarem a com­
p.arecer a esse acto de religião e caridade. 

1 , .·.· (.'' ... ··'·:·' 

IIPIIEll IIIEMATOIRAPHICA P&IIANYIAII 
A VISO - A Repartição de Aguas e 

Esgotos pre\'lne aos srs. concessio­
narios que agora na esto.ção co.lmosa. 
vae intensificar a fiscalização domici­
liaria de torneiras em toda a cidade, 
cuja reparação de vasamentos será 
a m11is rigorosa, multando os que ne­
gligenciarem occultando dos fiscaes os 
serviços necessarios. 

EINAR SVEND SEN & COMP. 
• .... . ... . .... . .... t . .... ................................................................... ...., • ...., ......... . 

Podem solicitar reparo de urgencia 
por telephone po.ra os ns. 256 e 283. HOJE - Quarta-feira, 10 de setembro de 1930 - HOJE 

Outroslm que, para bôa marcha do 
serviço, devem os proprietarlos devol­
ver ao Almoxarifado Geral do Estado, 
dentro do prazo de dez 00) dias, o 
excedente do azulejo requisitado parll 
as instnllaçôes de esgotos de seus pre­
dios, sob pena de ser paga toda a 
quantidade requisitada. 

- ·-·-·- ·- ·- ·- ·- ·-·- ·- ·- ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-

Em 2 de setembro de 1930. 

AO PUBLICO EM GERAL 

CINEMA THEATRO RIO BRANCO - Um lindo film mo · 
derno do cinema brasileiro! - Um pouco de prazer ... --- Um pou­
co de amargura ... - A "Paramounl" apresenta n grande pro­
ducção nacional da "Benedelli-Film" - "Barro Humano". - Di­
rigida por Adhemar Gonzaga e Pedro Lima. - 7 partes. 

A Empreza de Omnibus do dr. 
Francisco Caselli. avisa ao publico que 
inaugurou mais um confortavel carro 
de aluguel typo Ford. n. 427-A. com 
todos os commodos, para trafegar des­
ta capital a Recife, o carro vai bus­
car em sua resideQcia. 

Preço de passagens ida a 20$000, 
ida e \'Olta 36$000. tendo direito 8 dias. 
Partida desta capital 6 1:2, da manhã, 
pa11ida de Recife 3 horas da tarde. 

CINEMA FELIPPÉA - O lalenloso ru:tor Paul Pagc inter­
preta um dos seus melhores papeis, ao lado da insigne actriz Lola 
Lane, na admiravel pellicula - "Licor Prohibido ", sendo brilhan­
temente coadjuvado por Henry B. \Valter, Helen \Yare e Shayon 
Lynn, em 6 parles da "Fox-.Film". 

Vendas de passagens á Praça Al­
yaro M>1cJ·,.,1do n. 54. - Agente Gen­
til l\'lachado. 

CURSO DE EXPLICAÇÕES - Por­
que não aprende iinguas e contabilida­
de?. - AJJi. na pittoresca rua do 
Roggers, 119, ensinam-se portuguez, 
inglez, francez e arithmctica por 
15$000 com direito ás 4 materlas e 5 
aulas por semana explicações e sy­
nopse cte pontos com applicações pra­
ticas para exames de concursos e ad· 
mis3ão. 

CINEMA SÃO JOÃO - Clara Bow convi<la os seus admira­
dores e ao publico em geral para apreciai-a em seu film cxtraordi­
nario - "Garota~ na Farra". - 7 partes. - Urna faustosa pro­
ducção, na qual a mocidade feminina apparece cm lodo o seu es­
plendor. 

Direcção de Dorolhy Arzncr, a unica mulht:r dircctorn dos 
"studios" <la "Paramount ". 

Aguardem o apparecimento do 
1'! P!RADYB! I& 

VOZ DA HISTORIA" 

~~;;;;iovr~;:~ntnima~a~: ~-'~ 
~ PATRvCINA CAUSAS CIVl!IS COMMERCIAES, ORPHANOLOGICAS E CRIMINAES ~ 

A' mar12em do9 succe,sos da 
campanha civlca em que fot 

imrnolado o Presidente 
João Pessôl 

,E ACCl!ITA CH\MADOS PARA ,QUALQUER PARTE 00 EST',00, ) 

~ Acompanna ttmorm, rcrantt: o Supêríor Tril,uual sle Justiça, CllURas cm 
~ grão 14-. lrcrur:<,0, i 

~ ....... ...,S•l...,.MÃ~O~-P~A~T-R•I-C-10_.._.,.._,~ 

1 ,Con•ulla• e tfefe•a• "P••· •tth••cc6e• f4•cne• 
~ R:u A I k t N E U J O F F I L Y iN. 2 o:e 
--~,""~"'" ,~ ... ~.,-. .... 

A ALIMENTACÃO 
' DEFICIENTE ADOECE 

, 
E indispensavel tomar 

bons alimentos 

'\ fadiga, mentalidade lenta, apathia 
physica-mesmo a irri tabilidadc e 
outro& estados emocionaes, são muitas 
vezes o resultado de dieta impropria. 

O alimento é a unica origem de 
energia e vitalidade. O que n6s coni:. 
mos, portanto, determina cm grande 
parte o que somos. 

Como exemplo de um :.limcnto 
n .. tural, considcrtm-ee r,s ingredic.ites 
nutritivos de Quekcr Oats. São (,5' ~ 
de carbohydr;itos, que produzcM en•r. 
gia; 16% de protcinn, productor,1 "de 
1 uscuk, e tcci1fos; 7% de gordura 
fortifkante. Alem disso, é ric'J eín 
rnincracs que desenvolvem <lentes, 
c.ibcllos, o sm, sangue e nervos. Tem 
vitamina,, esscncÍaeB 6. enude. E as 
suas subnandll.!I fihrosas estimulam a 
digestãn e nukilium n climin çilo. 

Eis aqui um e•1uilibri,, qua,i ixríeitn 
dos cler11ento nutritivos easenciacs, 
um equilihrio raramente encontrn<lo 
na nnturcza. f1.8tá provado Gcie"ltifi. 
carnente que um alimento tu) ailivia n 
fa,Jiga, torna a intelligenda maia vivn, 
fornece energia em abundancia e, 
devido ao seu cquilibrio salutiforo 
ele prindpios nutritivos, estabiliza 
mesmo o lado emocional da natureza 
humana, 

Por todas estas razões, um alimento 
tal como Quaker Oats ~ bom para aa 
cre .. nças, adultos, pessoas doentes, 
convnlesccntca e edoaas. Tome-lC este 
nli·hento perfeitamente equilibrado 
to• los os di aa. 

.. Triumpha quem 
te1n forca 

' 

A r· "í 1{CJ1\ physica prnvcm <ln nJJ . 
mento. P.ir:i r;.,: t"m, 1 lor,ar de d~ ·taque. nus 
r l~orts-no~ l' voei s,~ !1,1 LS<.:<>la-conrnm-sc 
:1ltmcntos ri "~ cm cn, rglil. 

Quaker Oats contem 65% de carhohr<lrutos, 
J roduct0rc. d rnergia; l(,':;;., de prot<:1rrn, qul' 
Í:t~ niu• rul ·~. Tc111 \'itami11as para a saude, 
mmcra<!s p,trn o sangue e nervos, urlistancia. 
fibrosas para a digestão. 

Coma.se Quakcr Oat:; todo•: os dia . As 
!'~~soas sentir-se-hão melhor. Quakcr Onts é 
preparado facilmente e muito cconomico. 

QuakerOats 
:1661..C 

PREFIRA 
r \VINHOS 

~ . . . . . . . . . . . . • • • • e 

1 

MWFH 

CompanhCá Naci ai 
de 

Navegação Cos eira 
Eld. Tll11, - COSTEIRA T1!1phu1 1. ZIJ 

D!E PASSAGEIROS E CARGAS SEFtVIÇO 
«A companhta Tido se respon3abll/za pelos recibos em protocollo qa, 

Tido apre3entem a assignatura de um seu funccionarlo,• 

W &POBEl!I ESP.B&D08 

--------------------------------------------------------raquete ITAQUATIA' 
Sahtr• no dia li do <'orr~t.-, 11~ 1, horas para 

Beelte, Haeel6, Bahia, 'Victoria, Blo de J'an Iro, Santos, 
Parana,t;uá, &ntonlna, Florlanopoll.s, hubltoba, Rio 
Grande, Pelota8 ~ Porto Alc.cre. 

Navio mixto IT RU' 
Sahl•á no dia l.'i do <'OrI'ente, para Recife. 

-------------------------------------------~--------......___ Paquete ITAPEMA 
18ablrá •~ dia I"> do t:orrc1.1tf', ias 1, boras p ra, 

Beelfe, llaeeló, »•hla, ,·1ctorla, lo de .Janeiro, San­
to•, Paranaguá, Antonina, 1'"1 rlanopoll•, Ianhltuba, 
lllo GW'ande, Pelotas e Porto .&le,:re. 

lVavio mixto ITAPECU U' 
Sablrá no dia ~O do eor1•('nte, para '\atai, lllaca11, 

Areia Brane•, A.racaty, l~ortalf'za, Acarahu, Camo­
clm, A.marracão, Tuto,·a, Barrelrlnba. , r-iut Luiz, AI· 
cantara, ~iio Bento, Golnta•ães, Pinheiros, Unrurupú, 
Turyassú, Carutapera, ,·1zcu, Bragança e Belém. 

A VISO - A fim de mtar mallogroa a pelDI IUNI 
• Companbla não 1e reaponub1 Jlza, teJa Qual !õr a c:-.au11&, pede-
• a<>e carregadore Que provtdeDciem p Qt II mu carsu e Jam no 
c:oatado dos vapore11 no d1a da eh g da. 

Passagens, encommendu • nJor , pelo llript.orlo, t. t I boru 
u ngpera dali sahldaa. 

OI era. consigDatL."1oti deT em retirar u eu m orlail doa 
Armuem da Companhia dentro do prazo de 3 dlu t.\J>ÓI a eacaqa, 
tmdo o o.ual inc1d1rão aa memia.s em armattnngem. 

A,, reclamações por avaria, estravlo ou fnltn, deTcm er &PreMD• 
ladaa por escl"'.ptQ, no escrtptorto da Agencia, dentro d{ :1 dlu depo!a 
d~ terminada a descarga. Es..._a dtsposiçã.o n!i.o i;endo re::pcltada fica a 
Companhia isenta de qualquer respo~bWdaoc. 

Para ma!I info~ oom o AOE.NTJI 

Balthazar Moura 
Palacête da Associacão Oommktrcia 

• 

------------!12!!-!!Eit!!Zml!Dlll .... li!lliii 

Para tratamentos de doenças e conservação da satide. 
Hydrother.1pia, Electricid:idc, Banhos de ar, 

luz e sol e Oymnastica mcatca. 

O E faltclet"lmento t"~tá sol, dire«:~i\o 111edt«lu e 
R('eelta doc11te de qnah111f'r l'aculhatl o 

dt.-l!llta capital e do iutc1·lor do E tado. . 
Eu A i3 DE '.?).;,t..A.J:0., ii 7. 



• 
EDITAES 

EDITAL - O dr. Maurlc10 de ivle­
ueiros Furtnd.>, 1 juiz substituto da 
ce,.n::irca da capital. em virtude da kl, 
ctr, 

"Faço saber nos q•1e o presente edital 
, lrrm ou uellc noticia tiverem, que por 
partr do dr. 1 " promot• r publico dti. 
comarca forem denunciil,dos João Ho­
nora• o dC' Souza, n1lgJ "Paraensc ", 
Luiz Joaquim dr Almeicla, ,José Fran­
cisca de onveira, José Cyrillo de Paiva, 
ós,,·.i.Jdo Alv : do No cimento. Antonio 
FranclsC'O da Silva. José Vicente e José 
Gomes Perei~a. os dois primeiros como 
incursos no art. 330 4., do Cod. Pe-
1ml. combinado com o art 66 § 2. • do 
mesmo Codlgo e os demais denuncla­
dc5 como mct~·~ .s nas penas dos me~ -
mos arti,;c combinados com o art. 
21 · 3 .. tudo elo rrferido Codigo Pe­
nal, e corr.> os alludldos denunciados 
niiú se c:nc~·1tl'~m no districto da cul­
pa, conformf' pcrtou por fé o official 
de justiça encarrerudo da diligencia, 
pelo prese11te Pdital chamo e cito os 
ci~nunci:1d ·., acimn "eferldos para com­
par~ferEn1 na sala d.u; audiencias de-te 
juizo, nn dia 15 do corrente, ás 14 ho­
ras, no vntigo cdific10 do Mosteiro de 
Sã.o Bento. a avenida General Osorio, 
desta clclace. a fim de assistirem a for­
mação de suas culpar ficando dei,d~ 
10~1 cit dos po: todos r,s termlos da 
acciio até final ,;cntença, rnb pena de 
rev?lla. Eu João Canelo Brayner, cs­
cri1·' o o escreli., a 1 Maurício de Me­
deiro,; Furtado. Conf.>:-me ao origin::il; 
àon fé João Pessôa. 8 de setembro de 
1930. - João C.:mcio Brayner, es­
crivão. 

EDITAL - O doutor Acrisio Neves. 
juiz de direi~o da comarca de Gua~ ­
bira. et . 

F:iço saber aos que o presente edital 
cie citação virem e interessar possa 
que, arhundo-se iniciado neste juízo 
o inventario dos bens deixados pe'o 
falltcimento de Js-a.qulm Nm~s da 
Si! ;1. e sendo declarado pela inventr.­
ríante. achar-se ausen.e os herdeltof: 
Pedro Nun ° da Si'va; dona Irene, es­
posa cio doutor Joã.o Cancio, residente 
1111 capital da Para'1yba; Agenor. Nilton, 
Byrc 1. e Mari~ Odette, filhos do herdei-
1c failccido Joaqmm Nunes da Silva 
Fiiho, os filho.s cvs herd<"i::os fallec\"' 
dos Antonio Nunes de Carvalho e .T,)S" 
S()ares dP MPndonça, de nomes igno­
r·. dos e e~ dulS filhc s do herdeiro f.ll­
l~cído João Nune:, dC' Carvalho; os cito 
para comp:;.recerem por si ou por pro­
~ zador, às 16 horas do dia ~'.! de se­
tembro pro:ximo 1·:ndouro, na cas~ e,,.} 

rcsidcncia d'l mventa,iante, dona1 
Edwiges N1 nE.s .• 10 lugar "Escorre­
r;i:ent1" do nnmclpD ° Caiçára desr::.. 
co. · rca, ,., fim de r:q t·"E'"Tl a d·~­
cripção r avaliaçii,o do· ben ,, • ::>b pen'l 
de :e.·.,!Ja, f cai, J d ·de Jo.;o citado,; 
p:ira r- uJ•f'r,nr t€ ri ' do dito in­
\'e!lt:lriO ate o 1,e-u )u!"-=1ento. E para 
qu. rhf';'.; 1r a'> t •. mhecrme"to de todo5 
mandei pas.•.,r o prC'Ectc edital, que 
erá affixado no lugar c'o costUl'Jie e 

r 1blir-.dJ pdp ...... União" Guarab1ra, 
li< de age.to de 1930 Eu. Jcsé Epa­
II lL' •'das de ArauJo. e~cri\'ão o es­
rrev1 (Af,s. > Acns10 Neve~. Está 
<Y>nforme cem o or,gmal, dou fé. Data 
supra. O escrivão, José Epaminond~s 
de Araújo 

PREFEITIRA • m ICIPAL - EDI-
1AL N. 7 - De o em do Gr. prefeito 
rr,uni~!pal, ta > publico, pa!'a coni"e­
clmento e' srr e c>ntríbuüH.es, que até 
o ultimo dia ut1l do corrent.n mez, deve 
~ 'r paga. sem !"'lu!ta, á breca do cofre 
dei. Repartição, a 2. pre. •::içã-0 dos im­
poc os referentes ás lic~nças de casa,, 
c-:mmP e aes e industriaes desta capi­
tal e s.: L~ ,;uburb o , de quantia dE cem 
mil rei,· ~ nma . 

Sec.e ria da Prefeit1.1ra de João 
Pc ·só , 5 de SE'lc bro de 1930 
•10 Bo:-g,s M de Mello, sccretano. 

LYCEL !\IARA, TIIE •. E 

Ed tal rhamando candidatos para o 
concurso de uma cadeira de L:ilim 
11-. Lneu 1aranhensc 

De ordE m do e nhor do 1•..or d1rect-0r 
era! da Im:.trucç o Pub11c faço pu­

t.'1, >, para cor.heeirr,ento do interes­
i;ados, qun, por espaço de se,s mezes, 
a c?ntar afst< da•9. e terminando a 
6 dP fe,;ercir'> de 1931, ás 1.5 horru;, se 
, rham ab rta~ n' ,> secretaria as 
in,;crlpçõcs para o c?ncurio de profE -
Eor cathed"atico de uma cadeira de 
Latim do Lyc~u ML!''lnh ns.. 

Poderão ir,· crcver se neste concur­
. o d,, acci,:·do ,;om o art 151 do de­
cn so n. lll.782. A e.e 13 d 0 Janeiro 
uc 19:,rn, combmudo cem o a:t. 318 do 
P{'';imento Iritemo do Colleglo Pr­
dro u· 

ai Os docentes ,lvres de c...dclra-; 
vagas: 

b) os prof e csorcs cathe<lraticos e os 
substlt,utos d , out,a, cadeira ; 

cJ 05 docrntes livre~. profe~'lore- ca­
thcdrat,ros e sub,.. ltuto~ de Q11•ros cs­
tabelecur n % de (;nslno off1c1ac,; ou 
equiparados; 

d> Os cidadãos brasllc1roi. cm gera:, 
que ezhibirem folha co9'!a'l. cader­
neta de reseril~t,1 ou ,,ert1diio de alis­
tamento militar, forem m,.1!0res ele 21 
anno., r, mcnorr· de 40 no d.a "m que 
se cnc,,rrarem as in3crlpçóes tlve"em o 
curso complrto de humanic!adcs 011 di­
ploma de "SC'> a .iperi.or e justlflca­
rcm com titulo5 ou trabalhú5 de valor 
as suas in:;crlpÇÕ"5 a JUÍZO da Con­
gregação. 

os sacerdot':S qiJr tenham o curso 
completo dos semlnario~. 

Ent .ndr-~e pela C'XprP 0 áo cur o 
<'ompleto de hum'lnidades () c·onj11rto 
ele estudo· dcmon~tracfos Pelos exa­
me fina<,-; das m 1 terlas ()brigatoria.s 
r,., curso do Co11.-g!n Pedro !! ou dos 
~'!~t..tctcs qc.e !~E. :-o tqu!~1~ .... c!.o: .. !!té 
v ~ut::.to a..~o -=~~~u!'!e, de~=:-,.hv 

A UNIÃO - Quar ta·fcirn, 10 de sctcmf1ro de 1930 7 

<Parngrapho unico do art.. 318 do 
Reg. Int. do Collegio Pedro II. 

As provas para o concurso constam 
do seguinte: 

a) Apresentação de duas theses so­
bre a lingua latina, sendo uma sobre 
assumpto livremente escolhido pelo 
candidato e outra sobre assumpto in­
dicado á sorte pela CongregRção; 

b) Uma prol'a pratica, sorteada, na 
occasião, e que constará de interpre­
tação de um trecho classice ou ar­
chalco difficil; 

cl Prova ornl constante de uma pre­
lecção, durnnte 50 minutos, perante a. 
Congregação, sobre ponto que por esta 
lhe será dodo á sorte, 24 horas antes. 

Para a these. que o candidato terá 
de escrever sobre assumpto indicado 
pela Congregação, foi sorteado o pon­
to 19 "Metrlca. Versificação". 

No acto da inscrij:)çáo. apresentará 
o candidato 50 exemplares, pelo me­
nos, de cada uma de suas theses bem 
como 5 exemplares. pelo menos, de 
cada um de seus trabalhos anterior­
mente publicados dos quaes deve fa­
zer o resumo no final de sua these 
sobre assumpto liHemente escolhido. 
As duas theses poderão ser apresenta­
da.~ cm um só fasciculo, mantida no 
rmtanto absoluta distincção entre 
e lias. 

Secretaria da In,str.uc'·ão Public't, 
6 de agosto de 1930 - Joaquim R. da 
Cuuha. filho, secretario. 

PALLE:,.;CJA DA FIRl\lA J. ITHA­
i\IAR DE CAi\lPI.-A GRA. "DE 

EDrr'AL - O dr. Archímedcs Sou­
to Maior, juiz de direito da. comarc11 
de campina Grande. em nrtude da 
lei, etc. 

Faz saber aos que o presente edltnl 
virem, a quem interessar possa e es­
pecialmente aos credores da fallcnci;i 
de J. Ithamar, da cidade de Campma 
Grande, que se acha em cartorio a 
habilitação do credor retardatano An­
tonio c. Ribeiro, com_parecrr do. 11-
quidntario e informaçao do falhdo. 
onde poderá ser impugnada: no pra.­
so de vinte dias, quanto a l!g1tumd:i­
cle importancia e classificação. Dado 
e passado nesta cidade de Campma 
Grande. aos oito de setembro de 1930. 
Eu, Nereu Pereira dos Santos. es<:ri­
,·ão o e~rrevi Archimedes Souto Maio~·· 
Está confor:11e com o original; dou fe. 
O cscn ·ão Nereu Pereira dos Santos. 

FALLE1'Cl.\. DA FIR)IA .T. ITH,\-
1'\L\R DE CAJ.\IPINA Gr.ANDE 

EDITAL - O dr. Archimedes Sou­
to ilolaior. juiz de direito da comarca 
de Campina Grande. em Yirtude da 
lei. etc • 

Faz saber aos que o presente edital 
\'irem, a quem interessar possa e es­
pecialmEnte aos credores da fallenc1a 
de J. Ithamar da cidade de Campina 
Grande, que se acha em cartorio a ha­
bilitação do credor retal"d'.1tario Est,-
1' m de oH,·eira & Pltnbu Ltd., com 
parecer do liquidatario e informação 
do fallldo, onde poderá ser lmpugn~­
da, no pP.1.So de 20 dias, quanto _a_ 1!­
g1timidade, importancia e class1flca­
c;ão. Dado e passado nesta cidade de 
campma Grande, aos 8 de setembro 
d<> 1930. Eu. Nereu Pereira dos San-

• tos escrivão o escrevi. Arch1medes 
Souto Maior. Está conforme com o 
origmal; dou fé. O escrivão Ncreu Pe­
reira dos Santos. 

L "SPECTOllIA AGRICOLA DO 7º. 
DISTRICTO 

EDITAL DE CONCURRENCIA N. 
2 - A Inspectoria Agrícola Federal 
do 7 D!stricto chama a attenção dos 
srs. commerciantes, que desejarem se 
Inscrever para fornecimento desta re­
partição no corrente anno. para o 
E'dital n, 2 na "A União" de 9 do 
corrente João Pessôa, 9 de setembro 
dr 1930 - Diogenes Calda5, inspector 
í'gr!cola. 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DA 
3.• SESSAO OllDINARIA DO JURY 
DESTA CAPITAL - O dr. Antonio 
Feitosa Ferreira Ventura, juiz de di­
reito da comarca da capital do Estado 
da Parahyba do Norte, em virtude da 
lei. etc. 

Faço saber que designei o dia 15 de 
setembro p. vindouro, pelas 13 horas 
do dia no salão terreo do edlflcio do 
Convento de Sã-O Bento, para abrir 
a 3 • sE'ssáo or<linaria do Jury desta 
capita!, que trabalhará em dias con-
rcutiv()~. e que havendo procedido 

ao sorteio dE' 36 jurados. que tí'm de 
E: .rv!r na pre.ente besi;iio na confor­
midade dos arts. 197, 198 e 200 da lei 
n 33(:, de 21 de outubro de 1910, !oram 
sorteados os c.idadãos seguintes: 

1 João da Silva Sobral, capital; 2 
bel. O.se, r Pinto Coélho, capl tal; 3 
Lattr1:rtlno Coriolano de VasconcP!lo~ 
Mello, capital; 4 João de Araújo Sou-

' za, cnpltal; 6 Raul de Barros Moreira, 
capital; 6 bel. Oswaldo Caldas, c:ap:­
tal; 7 Abelardo Mr-nd~ de Alvergu, ca­
pital; 8 AllX'rto Marinho Fakft(). cr,­
pilal; 9 João Climaco Monte!r0 cta 
Franca, capital: 10 Grraldo von Sohs­
tcn Junior, capllal; 11 José Gome!! de 
Almeida, capltal; 12 José Cnvalcantc 
de Souza, capital; 13 dr. Jo3é de Sf'i­
xas Mala, copltal; 14 Jorê Ed11ard'> de 
Hollanda, capital: 15 José Wnshlngton 
de Cnrvalho, capital; 16 Mn1111f'I Lo11-
rC'nço das Neves. capital; 17 Lo11rlval 
dl• Souza Carvalho, capital; lll Apollo· 
nio Porfirio d~ Britto, caplt11.I; rn na­
z!ku da Costa Gomes, capital; 20 bel 
W'aldemar d" Carvalho Luna, capl· 
I ai; 21 clrurglão-dPntl,ta Alvaro <le 
Souza Lemos, capital; 22 Sim[,o I'at:1-
clo da Costa Netto, capital; 23 Sablno 
Lourenço da Silva, Marés; 24 ,Jo;io 
Correia de Sá Benevides, capital; 25 
Arnaldo Emiliano de Berros Murclrn, 
capital; 26 ,José CordC'lro de Lucena, 
capital; 27 bel. Evandro Souto, capl­
t.al; 28 Claudiauo Alu:;tau. capital; 2!J 
Vasco de Carvalho Tolêdo. capital, 
30 Elvldlo de Andrade, caplt l; 31 João 
Luiz Paes da PorcluncU!a. caolta!: 32 
;..bel da :!i'o~;:,êc:i wa::;.c!1;r!e:,, - cap!ta!; 
::,~ bel. ~av.o ~E::1c,r~cc. ~" Mt"4u1w.1 

,_........,._~·~..,,,,~....,,..,...,.,., .......... .......,.....,,="'....,~~~,.,,,,~=-,,,,.~c.=i=:,=~~--....... 

A J CIANDO NOVOS 
APER EICOAMENTOS NO 

--
I HAO FORD 
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.. 

A 
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TRANSMISSÃO 
DE 4 ,> ,, . 

VE LOC I DADES 

O CAMINHÃO FORD de 1-1/2 tons. 
vem agora equipado com uma n9va 
transJTI1ssão de 4 velocidades. Isto sigru­
fica mais força e, sobretudo, uma reserva 
de velocidade que perrnitte transportar 
a carga com grande economia de tempo 
e de gazolina - factores basicos para 
o ex1to dos serviços dessa natureza. 

] unte-se a estas vantagens as demais 
características da solidissima constr.lc­
ção Ford, o motor possante, o preço 
baixo e manutenção altamente econo­
m1ca e teremos no novo CaminhJo 
Ford a unidade de transporte de maior 
valor para o Commerc10, Induscri;i e 
Lavoura. 

* Outro aperfeiçoamento introduzido no 
Caminhão Ford é O novo radiador. As enczas Ford estio cqrapadas co1:; ma-
De capacidade 'grandemente augmcn- chin.zrio Ford de precisão e empregam me-
tada assegura um arrefecimento perfeito chamcos tremados ria EStola Ford. Duto 
(! constante sejam quaes forem as con- resdta um trabalho perfeito e um cuslO mrm-
d1ç:ões de trabalho, estrada ou tempo. mo de manutenção para os posrnidorcs [ ord. 

Consultem o Agente Ford sobre o plano de vendas a prazo 

Ford Motor Company. Export s.Inc. 
• ij 

capital; 34 Antonio de ~Iedciros Paes, 
capital; 35 Francisco Munlz de Medei­
ros Sobrinho. capital; ;,1; Joaquim 
Schuller Vlllarouco, capital. 

A todo'i os quaes e cada um de pe• 
si, bem como a todos os interes:sadc, 
em geral. ~e convld,t paro. comparcCC'· 
I em ás sessões do Jury, lanto no rc· 
ferido dia e hora como 110,<; d<'nrnis 
cmquanto dm ai' a u<;Sáo, <;ob as pc 
nas da lei se faltarem 

Outrosim, na prf' ente sessao háa de 
i,fr Julgados o~ rfos cufo., pror:essos 
pi;tlverem preparados E para qur. 
chegue ao <'-Ollh"clm( 1. o de tod.is, 
ma11dci pMs:11· o prr senl.c edital. qt •· 
,;crá affixado uo lu ,ar do co tume e 
publlcad'> pela lmprt·nsa Dado e pas­
si.clo nesta cidade da P ·'",d1ybn, uo:; 
15 (Ir agosto <.lc Hl:JCJ. 1<:u, Antonio 
Gonr" lves Carneirr>. e r;riviio o erí'r< -
v1 e assigno. !ll&S.) Antonlr, Fl·lU>Sl'l 
Ferreira Ve11turr1, nH1forn t! no origi­
nal; dou fé. Pnru.hyb:1, 15 d,r ago~to 
clP 1!)30. O " crtvfio <1,, ,Jnty, Anlon;o 
Gonçnlvco; Garnl'lro. 

---r:i-

ANNU 
CASA DE ALTJOUF'.L - Rua Ca­

turlt é, n. 175 - 200 000 por mf'Z, 
BanP.acl~. l11z rllrfi:ta un torlos o 

compart1rn!'ntos, com 2 6 1111, 4 r1uar­
tos, copa e cos!r,ha. 

VENDE:-SE - A casa n. 81, €1. rua 
1:J de Mula, desta r:ld1ulc, cum d11a, 1 

salas de frente, soln dr jnntnr ae1 · 
quartos, tudo forr!ldo, bimht•iro, aµ­
parelho senlto.r!u, t"1raço dos lado~ e 
atraz, lnstallai, o dcctrka rnmn1eta, 
dois quarto:: para crei-do . 'l•llntBl MTJ• 
!rucU!~S-... e. c!<l gr:l!~d_., c!!~t..!'.wC •• 
.;e,~ ~ t,:,,·t([o r,.:.._- ... l;.. tu~ :::i E11:. .. 

a trat:u· 111t mercearia de João Evan­
gelista de Oliveira e Mello. á rua Du­
que dt! Caxias. desta mesma cidade. 

CASA A VENDA - Vende-se opti­
m 1 vlvE-nd,1 sit.a á rua S. ,José n 82. 
A LJ" t r na mesma casa ou na rua Ba­
rão da Passagem n. 56. 

Bôa Occasião 
11 lli1·111fll l'icente 

lt•IJlf> & ( 1ia. 
Vendrm por prrço, sem compctrn­

crn, os fi"Htiint.<'s urtlr,os 
Ca1111Lq 111 lcrru com lastro ele aramr, 

mn Lodos o~ t amnuho ·. lt)lchôes e ul­
mofod•1r·,, fogocs cm ferro pura car­
,. o 

Um ,1liuublq11e em cobre comp!C"tu d:i 
c.1pacidrcl" dP GO canadns de uguor-

dente, um dito para 25 canadas, um 
para 15 canadas. 

Um motor com força de 12 H. P .. 
do fabricante Grossley Brods. um dito 
de 3 1 '2 H. P., uma plaina carpintei­
ra, uma dita para desempenar, uma 
sr>rrn circnlar com armacão em ma­
deira, um fltelr0 com ,·idraça, novo. 

UM,\ MOBILIA OE $ALA - Ven­
de-se uma mobilia com peças em páu­
seUm. cm perfeito estado, a tratar na 
rua Visconde de Pelotas 147. (Esqu:na. 
com o mercado Tamblá) . 

VI::Nf18·ST·~ Ei\t PILAR -- UnlR bõa 
co.sn p11rn f"mll!a e negocio, na. prin­
cipal rua. cJ:itendo um bom sitio com 
~rnnde PXtens1\o de terreno. Negocio 
de occn..~lão. A tratar na mesma villa 
com Antonio Perrlm. 

11/sn J!. E.rci11. ~,,,,,,,,,. 116 d e a,·ro~, 1. 

e 

- Si111, 
t,·aq n 
[J 

BZ3R, 110,·qtle nao es­
" i•elle e ron• 

a bclle:;a tla cu l i8 O 11e•• "" 
A venda no armazem de 

Ca:t.: '1·.al l-i.o Basto & C ia 
J"oão Fessôa. 

UCU:0!3/!l!!!!!!!!!!!!!!l~l!!!!!!!!!!!!!!kLl!Sl!!!l!!~ZSZiLL!!ll!!!!'11!!!!!!!!!1!llll!l!!!!l!!l!llm!!II!!! 
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~O movimento de amparo ás viuvat· a filh 
dos defensores da Parahyba morfos no 

campo da lucta 
DOS 'i'Rii'üLAN'i'ES DO "MANAOS" 

Pedro Cruz, 4. º machinista, 10$000; 
Manuel Maránhão, enfermeiro, 10$000; 
Francisco Fonséca, comm!ssario, ..... . 
lOSOOO; Octavio Ferreira da Silva, fo­
guista, 5$000; José Bahia, foguista, 
5$000; Firmino Gomes da Silva, 1. º 
cosinheiro, 5$000. Total 45$000. 

DE ARACAJú 

Acon1pa,1hado da quantia de 
1: 153$000 recebeu o exmo. sr. dr. 
presidente do Estado, o seguinte: 

''Exmo. sr . dr . Alvaro de Carvalho, 
d , d. presidente do Estado - Para­
hyba. do Norte - Temos a honra d~ 
remetter, junto, a v. exc., o cheque n. 
Q J 15 / 1, contra a agencia do Banco 
do Brasil dessa capital, no valor de 
rs. 1:153$000 1um conto cento e cin­
coenta e três mil réis), producto de 
uma subsc-ripção realizada em lavor 
das familias dos soldados que tomba­
ram defendendo a dignidade e auto­
nomia da gloriosa Parahyba. 

Foi essa subscrlpção iniciada poucos 
dias antes do barbaro attentado que 
roubou tão violentamente a vida do 
nobre e heroico dr. João Pessôa, en -

VIDA JUDICIARIA 
JUR Y EM SAPE' 

Sob a presidencia do dr. Octavio 
de Novaes, juiz de direito da comarca 
de s . Rita. reuniu-se ante-hontem a 
terceira sessão ordinaria do Jury de 
Sapé. 

Foi submettido a julgamento o réo 
José Cannafistula, que teve como de­
fensor o dr . Julio Rique, sendo absol­
vido por unanimidade. Occupou a ca­
deira da accusação o dr . José Dan­
tas, promotor publico da comarca. 

A requerimento do representante do 
Ministerio Publico foi inserto na acta 
da sessão, um voto de profundo pesar 
pelo barbaro assassínio do presidente 
João Pessôa, havendo se associado a.o 
mesmo não só o presidente do Tribu­
nal como também o advogado, o es­
cl'1vão e o dr . juiz municipal. 

~~~ 

t A f 

~ O novo gover- ; 
' \ 

' \ 

no de Minas ~ 
1 

' Um telegramma do sr. An­
S tonio Carlos ao presidente 
~ Alvaro de Carvalho: 
~ BELLO HORIZONTE, 9 
\ - Presidente Alva,ro de Car­

vaino - João Pessôa - ltt-

cordando a memoria augus­
ta de João Pessôa, meu pen-

; 
; 
; 
; 
; , 
; 
; 
; 

sarnento se volta, na hora em : 
que ao dr. Olegario Maciel ; ; 
passo o govêrno do Estado de I 

; 
Minas Geraes, para o nobre ; 
povo parahybano, ao qual, ~ 
por vosso intermedio, reno- ~ 
vo o preito de minhas respei- : 
tosas homenagens. Attencio· ~ 

sas saudações. - ANTONfO ; 
; 

-,-~~~~~:~~ ~,' ~ _, '' ,- -_,J 

A nossa homenagem 
Escreve-nos o sr. Joaquim Caval­

cante, gerentP do Banco Central desta 
cidade : 

"Estava em nosso programma inau­
gurar o edific10 do Banco Central no 
dia 7 de setembro corrente. Nesse dia 
levarlamos a effeito a nossa homena­
gem posthuma ao presidente João PPS· 

sóa, como testemunho da nossa gran­
de dôr e da nossa grande estima ao 
maior bemfeltor desta Cooperativa. 

Os dias feriados que nos têm inter· 
ceptado o truba)ho, permlttiram o 
adiamento dessa realização, pois, para 
fazei-o naquelle dia, necessitava o 
constructor, da acção conjuncta dos 
encarregados do preparo das ferra­
gens, eS(Juadrlas, exgoto, mosaico, etc. 
Os feriados fizeram, portanto, atra­
zar todo o serviço, o que nos determi­
nou forçar a transferencla da nossa 
devida. homenagem ao mallogrado es­
tadista, covardemente assassinado. 

Todavia, fica de pé a nossa iirande di-

tão a. encarnação mais viva e pujan­
te do verdadeiro republicano. Pódem 
v. exc. e os parahybanos ficar cer­
tos de que nenhuma noticia seria c.1-
paz de nos trazer maior consternação 
do que a que recebemos sobre o in­
fausto acontecimento, deixando nossas 
almas ajoelhadas num eterno preito 
de saudade ao espírito do inolv!davel 
brasileiro. 

Os sergipanos livres continúam com 
sua fé inquebrantavel e cada dia mais 
fortes, fiados na Justiça de Deus e na 
dos verdadeiros homens, de que não 
tardará a soar a hora da vingança, 
quando, com seu sangue putrido e 
maldito, os responsavels terão de pa­
gar duplamente por todas as mise­
rias reinantes em nossa patrla. 

A subscripção em apreço foi realiza­
da expontaneamente entre amigos e 
temos a certeza de que os parahybanos 
não aquilatarão &e nosso gesto pela 
importancia da quantia angariada, 
mas sim pelo que de sinceridade e 
sympathia elle encerra. 

A v. exc. apresentamos nossos res­
peitosos cumprimentos . - Henrique 

I Anderson, João da Costa Ouro". 

vida, até que seja ultimada a nossa fu­
tura séde, onde apporemos a effigie do 
saudoso conterraneo, denodado patrono 
dessa obra que fundamos com o 
prestigio do seu inegualavel govêrno 
e do povo parahybano. 

Com o reatamento que damos á 
construcção do referido edifício, jul­
gamos tel-o terminado por todo o cor­
rente mez, podendo o mesmo ser inau­
gurado a 12 de outubro, quando iça­
remos a bandeira da Parahyba. 

Para esse acontecimento contamos 
com a presença dos srs. accionistas, 
depositantes e do povo em geral 

Continuamos a receber propostas 
para arrendamento do. pavimento su­
perior do predlo onde nos iremos 
installar, as quaes serão estudadas pelo 
conselho deliberativo para a sua reso­
lução. 

João Pessôa, 919130. - JOAQUIM 
CAVALCANTI. 

--'--( :)---

RJBAL 'JlAS 
Barro Humano: - Na téla do Rio 

Branco será exhibido hoje o gran­
de film nacional acima, esperado an­
ciosamente pelo nosso publico. 

E' uma producção bem interpreta­
da e cuidadosamente filmada, que 
honra a arte nacional. 

"Até ha bem pouco tempo, ver um 
fllm nacional era uma questão de pa­
triotismo. Aquelles que reconheciam 
estar a nossa arte silenciosa ainda na 
lnfancia, iarJ ao cinema, attrahidos 
por um fllm nacional, apenas para le­
var com a sua presença um pallldo In­
centivo aos productores Era uma 
fórma discreta de ser patriota." 

.. "Foi um dia maravilhosamente 
bello. O sol recolhia-se faceiro ao seu 
Jeito por traz das montanhas. . . O 
mar em murmurio de espuma beijava 
as areias de neve da praia ... O doce 
zephyro embalsamava os ares trazen­
do de longe os perfumes das flôres 
sl!vestrf's. . . A passarada enchia de 
harmonias celestiaes os ouvidos dos 
dois misf'ros amantes, feitos de bar­
ro humano. O universo inteiro pare­
cia viver sob o mesmo rythmo .. 
Eva só tt'Ve uma serpente rara a ten­
tar: Maria e Véra foram tPntados 
pelo rythm da natureza ... " 

São 7 partes, da "Bt>nedPtli-Fl!m ". 
de São Paulo. 

Felllpéa.: - O fllm da "Fox" Ll­
<'Ôr prohlbldo, em 6 partes, com o 
applaudido artista Paul PagP. 

São João: - A comedia em 7 par­
tes Garotai na farra, com Clara Bow. 

-----(:),-----
ln/or111e# f)o11u11e1·­

ciae11 
Usina Refinadora Parahybana: 

Dos srs. Almeida & Cla. proprietarlos 
da Usina Refina.dora Parahybana. nes­
ta cidade recebemos a.mostras das co­
lheres para. brlndea 

A a.Iludida flrm!l . ~rna publico que 
esses reclames estão á disposição de 
seu.s fregueze&. 

A .:U . --n 1 a o 
ORGAM OFFICiAL DO ESTADO 
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meus excessos de linguagem, se os 
houver, devem ser attenuados pelo 
bom espírito julgador, attendendo-se, 
principalmente, a que, se elles não 
fossem oriundos do mais sincero sen­
timento de saudade e justa revolta, 
eu não os praticaria, expondo deste 
modo até minha vida ás iras dos sce­
lerados que lmmolaram Joio Pessôa. 
Sabem muitos dos que me ouvem nun­
ca ter sido unanime o meu apoio ao 
grande cidadão que dirigiu os desti­
nos desta terra, tornando-a alvo da 
admiração geral da. nacionalidade; 
como tambem não devem ignorar, já­
mais, as vezes que o procurei, satis­
feito, para felicitai-o, - factos por 
muitos presenciado, - pelo auspicioso 
resultado colhido com providencias an­
tes por mim combatidas. Isto, sr. 
presidente, se eleva o crlterio de João 
Pessôa, certo que não diminuiria o 
meu, sempre e sempre a serviço das 
aspirações communs. Dei-lhe, por ve­
zes sim, a mão á palmatoria, emquan­
to que, de outras, senti-lhe a confissãn 
silenciosa do seu erro. E porque as­
sim era, calem-se as vozes da intriga, 
do despeito e da ambição, que me in­
sinuam a conveniencia degradante de 
silenciar sobre a desdita do grande sa­
crificado, ou para chegar-me aos as­
sassinos, ou para mais depressa es­
quecer o assassinado, cuja figura, pa­
rece, já não convem relembrar. . . A 
Parahyba sabe, sr . presidente, que 
nessas dlscordancias, onde imperava 
a cortezia e a vontade de acertar, eu 
só poderia ter e' só tinha, de facto, a 
Intenção de ser util ao meu irmão e 
á terra a que elle e eu queremos vér 
poderosa, digna e feliz. 

Essas discordancias eram pontos de 
vista, sem hostll!zação de parte a par­
te, sem intolerancias ou desentendi­
mentos radicaes, como no caso da lei 
orçamentaria de 1929, em que discor­
dei de. varios pontos, alguns dos quaes, 
postenormente, foram modificados 
pelo poder executivo, o que demonstra 
o acerto do meu pensar. Se a lei or­
çamentaria, que o presidente desejava, 
consultava interesses m>liores do Es­
tado, como e sempre fui o primeiro a 
reconhecer, por outro lado estava a 
provocar, em parte, dissídios entre os 
con,tribuintes e o governo, razão por 
que, justo ou não o desencontro de 
opiniões, Jogo intervim, desejoso de 
pôr termo á contenda, que nem todos 
procuravam dirimir. Vendo João Pes­
sôa, pela razão acuna, de Jucta aberta 
com os Pessôas de Queiroz, corri pres­
suroso !j,té elle (quem não conhece 
essa minha attitude, aqui?) e apon­
tando-lhe os inconvenientes daquella 
discussão, "que ao proprio Epitaclo 
poderia contrariar", pedi, roguei mes­
mo que a desse por terminada, em 
bem da sua honra e da sua vida mes­
ma, que aquelles monstros certa.mente 
não respeitariam. Cheguei nessas oc­
casiões a pedir a Intervenção de ter­
ceiros, por mais de uma vez . 

Extremando-se as cousas cada vez 
mais, não lhe occultei, ao meu infor­
tunado e querido Irmão, por duas ve. 
zes ou mais, o receio de um attentado 
á sua vida, pois João Queiroz não fa­
zia reserva desse mlseravel proposlto. 
Pedi-lhe, até, a principio, fazer-se 
uma pequena alteração no alludido 
projecto, sem prejuízo dos interesses 

I do Estado, que elle defendia como um 
leão. Nada conseguindo, retrahi-me, 
consoante é de todos conhecido. 

Mas, retrahindo-me de opinar sobre 
assumptos condizentes com as coisas 
publicas, eu, todavia, jámals deixei de 
por todos os modos revelar o maximo 
de cuidados pela saúde e pela sua vida 
de João Pessôa, que eu e muita gente 
sabia.mos cada vez mais ameaçada de 
extermlni-0 por parte dos desgraçados, 
das pantéras que o vlctlmaram. At­
tendldo ou não nessas solicitações. sr. 
presidente, cheguei á conclusão de que 
aquelle grande espirita não se inti­
midava com os seus ferrenhos adver­
sarias e, mesmo, achava do seu dever 
não transigir umu linha ao programmo 
que se havia traçado. Els por que as 
minhas admoestações amistosas, os 
meus pedidos, depois, e, por fim, os 
rogos não foram attendidos. Ademais, 
a dlscordantia. que mantive sobre de­
terminados pontos do orçamento não 
Implicava opposlção, pois eu, até, o 
achava magnifico em suas linhas gc­
rae..;, capaz de restaurar, dentro em 
pouco, os credltos do Estado . No par­
ticular eu era, como o presidente, re­
gionalista, na bôa expressão do termo. 
Fui além no meu zelo pelos interesses 
do meu desditoso Irmão: pedi-lhe que 
attendesse á precaridade de sua saúde, 
allegand-0 que o Estado, tendo direito 
aos seus serviços, não o tinha, entre­
tanto, ao sacrlflclo de sua vida; pro­
pondo-lhe, sem que ainda fosse at­
tendldo, estudasse com os mais com­
petentes do meio, uma lei orçamenta­
ria, mesmo rigorosa., que, sendo aos 
poucos appltcada, só no fim do seu 
quadrlennlo estivesse completa. ap­
pllcando-se, pa1'celladamente, o a.u­
gmento; contanto que decorresse sem 
grande opposlção o seu perlodo gover­
namental. Que Interesse seria esse, 
sr. presidente, que não o da saúde e. 
tnmqullidade do meu irmão, poderia 

, eu, acaso, advogar com tanto esforço? 

Sabe-o e muito bem a Providencia ... 
Eu sabia, por ouvir dizer, das terríveis 
ameaças que já áquelle tempo che­
gavam ao conhecimento do inesquecí­
vel brasileir9, por parte dos seus ini­
migos de Recife, que, afinal, friamen­
te, ba1 bar:.i e selvagemente, as reali­
zaram. 

Justificadas, por esse modo since­
ro, e de muitos conhecido, as diver­
gencias naturalíssimas occorridas entre 
mim e o meu saudosissim-0 irmão, que 
tambem tinha o direito de errar, deixo 
de lado as infamias escriptas por al­
guem e assignadas por João Queiroz 
e dadas á publicidade no cano de es­
goto da imprensa recifense, o .. Jornal 
do Commercio" . 

O que esse tarado deseja é distrahir 
a minha attenção do crime monstruoso 
que elle ajudou a praticar, com re­
quintada covardia, e pelo qual não 
quer responder . Não me deixarei in­
timidai , sr . presidente, como está 
acontecendo com certos jornalistas da 
vizinha capital e muitas das testemu­
nhas presenciaes do crime . Não! Hei 
de contar desta tribuna, para conhe­
cimento do Brasil inteiro, toda a his­
toria do nefando assassínio de João 
Pessôa . Esta, a minha dôce vingança. 
MEsmo porque seria até para lastimar 
fosse eu terçar armas no terreno pal­
milhado por um individuo da especie 
de João Queircz, que não trepidou em 
conluiar-se para tirar a vida de um 
pae de familia exemplar, homem de 
bem e seu parente proximo, para sa­
tisfação de interesse político e outros 
menos confessaveis . Certo, elle ha de 
possuir cartas minhas referentes ao 
assumpto da lei orçamentaria . De 
t rdas ellas, porem, ha de constar pre­
cisamente manifestações francas e 
sinceras de desaccordo com topicos da 
pr,:- jectada lei orçalll!!ntaria de que vi­
mos falando e com á linguagem forte ' 
usada pelo orgão official naquella 
epoca, e nada mais . Haverá, ae,aso, 1 

sr . presidente., , alguma accão feia de ' 
minha parte nessa conducta de zelar 
pelas convenienclas do Estado e har­
monia de minha familia? 

Sei. sr . presidente, do que me está 
sendo reservado pela coragem male­
fica dos membros do "complot ", de I 

cuja exlstencia ninguem mais duvida· 
imagino bem! Os Queiroz, Heracli~ 
to, Suassuna, Gaudencio. Zépereira e 
outras víboras hão de me perseguir 
em:iuanto vida eu tiver . Nada me fará, 
todavia, retroceder . Hei de clamar por 
justiça contra os assassinos de João 
Pessôa! 

São estas, sr . presidente, as expli­
cações que eu tinha a dar ao povo de 
minha terra, com quem sempre estive, 
estou e estarei. <Muito bem ; muilo 
b:> m; applausos demorados l 

O deputado João Mauricid profe­
riu na sessão de 8 do corrente, o se­
guinte discurso, justificando o seu voto 
á moção de confiança no govêrno do 
sr . AI varo de Carvalho : 

O sr. João Mauriclo de Medeiros: 
Sr. ~residente · Eu me felicito por 
este mstante de tamanha alegria para 
esta Casa; eu me parabenizo por esse 
momento de tanta felicidade para o 
meu Estado, porque *jo que a moção 
ora discutida poz termo ás dissiden­
cias que. desgraçadamente, se vinham 
creando no seio do nosso .partido, e 
justamente no Instante em que, para 
maior gloria da Parahyba e do Brasil, 
drviamos nos manter em absoluta co­
hesão. formando como que uma fren­
te · unica, de modo a nos tornarmos 
cada vez mais fortes e assim podermos 
offerecer maior resistencia ao inimigo 
que nos vem traiçoeiramente perse­
guindo, covardemente humilhando, 
por vezes dando mostra de que nos 
pretende mesmo aniquillar. 

Se João Pessôa . o Homem Provi­
de,,cia, fez a Parahyba grande, nobre , 
altiva, acreditada e digna e assim 
no1-a legou, porque nós, sr. presiden­
te. que assumimos o compromisso pu­
blico e . olenne de zelar pela sua obra 
extraordinaria, havemos de estar a 
nos enfraquecer e a diminuir a resis­
tencla formidavel que devíamos guar­
dar com o maior desvelo para resis­
tencia formidavel que applicarmos, no 
momento opportuno, contra o inimigo 
que tudo nos toma e que tudo nos 
nega e contra o qual nos assiste o de­
ver de honra de combater, muito em­
bora nos custe Isso os maiores sa.cri­
flcios, inclusive o da propria vida, que 
o grande João Pessôa não trepidou 
em sacrificar pelo bem de nossa terra 
e para maior gloria do seu nome. 

E porque seja. de intenso jubilo este 
momento, sr. presidente, eu aproveito 
para-.. na pequenez da minha impor­
tancia nesta Casa, na. insign!ficancia 
que represento no partido a que per­
tenço, com muita honra para mim, 
- dirigir um appello aos elementos 
componentes desse mesmo partido, no 
sentido de que não mais venhamos a. 

' ter em seu selo esses dissídios, essas 
deslntelllgenclas, essas cousas peque­
ninas, de que sómente o adversaria 
póde tirar resultados, 

E' um appello, ~r. presidente, q~e 
eu fac;o. de um lado, ao povo da mi­
nha terra, e do outro ao govêrno do · 
Estado. para que o povo acolha em 
seu seio, com dignidade sempre cres­
cente ao nosso actual chefe de Esta-

Sanccionada a lei que mudou o 
nome de nossa capital para JOAO 
PESSOA, o presidente Alvaro de Car­
valho recebeu os seguintes telegram­
mas: 

RIO, 8 - Tenho a honra de accusar 
recebido e agradecer, 0 telegramma. 
em que v. exc. me communica haver 
sanccionado o projecto da Assembléa. 
Legislativo convertido em lei numero 
setecentos, em virtude da qual a capital 
desse Estado passa a. denominar-se 
João Pessôa. Saudações cordiaes. -
Washinqton Luís. 

RIO, 6 - Agradeço communlcação 
v. exc. me fez haver sanccionado pro­
jecto Assembléa · Estadual determi­
nando mudança João Pessôa do nome 
da capital do Estado. Saudações cor­
diaes. - Rêgo Barros, presidente da. 
Camara dos Deputados. 

RIO, 4 - Agradeço telegramma tres 
1--cebido sómente hontem dezeseis ho­
ras congratulo-me v. exc. restabeleci­
mento paz Estado devida grande parte 
discipl1na forças federaes localizadas 
capital interior, não dei copia tele­
gramma imprensa por já ter esta di­
vulgado eguaes despachos dirigidos 
Vargas, Antonio Carlos. Agradeço tam­
bém telegramma 4 communicando mu­
dança nome capital João Pessôa como 
homenagem ao grande presidente as­
sassinado. Cordiaes saudações. - Ve­
nancio Neiva. 

ESPERANÇA, 6 - Em nome deste 
município sou solidaria preito home­
nagem prestada memoria lmmortal 
João Pessôa mudança nome capital 
por lei n . 700 de 4 de setembro. Sauda­
ções. - Ignaci-0 Rodrigues, vice-pre­
feito. 

Rio, 8 - Agradeço penhorarlo v. 
exc . communicação mudança nome 
dessa capital que constituio mais uma. 
homenagem saudoso ministro deste 
Tribunal, João Pessoa. Cordiaes sau­
dações - Marechal Farias, presidente. 

Recife, 9 - Agradeço v. exc. com­
municação haver por lei que sanccio­
nou sido adoptado para essa capital 
nome mallogrado presidente Joa8 Pes­
sôa. Attenciosas saudações - Estac!o 
Coimbra . 

Rio, 8 - Agradeço v . exc. com­
munícação haver sanccionado projecto 
Assembléa Legislativa mudando deno­
minação dessa capital para João Pes­
sôa . A ttenciosas saudações - N estar 
Passos, ministro da Guerra. 

Rio, 8 - Tenho honra agradecer 
gentileza communicação v. exc. so­
bre mudança denominação capital 
Estado Attenciosas saudações - Mi­
nistro da Marinha . 

Rio, 8 - Congratulações homena­
gens grande extintto votadas Assem­
bléa applausos actuação patriotica seu 
govêrno normalizar vida Estado. Abra­
ços - Pedrosa . 

Rio, 8 - Agradeço v . exc . genti­
leza communicação telegraphica qua­
tro corrente. Attenciosas saudações­
Lyra Castro . 

Aracajú, 9 - Tenho honra agrade­
cer a v. exc. communicação haver ca­
pital deste Estado por lei setecentos 
quatro corrente passado denominar 
João Pessôa. Attenciosas saudações­
Manuel Dantas, presidente do Esta­
do de Sergipe 

Natal. 9 - Tenho honra accusar 
re-cebido telegramma vossencla com­
municando que pela lei n. 700 de qua­
tro corrente capital esse Estado pas­
sou chamar-se João Pessôa. Attencio­
sas saudações - J. Lamartlne, pre­
sidente do Estado. 

Natal, 4 - Parabens mudança nome 
capital Parahyba, capital João Pes­
sôa. - Manuel Alexandrino. 

Maceió, 9 - Accuso recebimento e 
agradeço gentlleza telegramma. v. exc. 
communicando-me que pela lei nu­
mero 710 de 4 corrente essa capital 
Estado passou denominar-se João 
Pessôa. Attenciosas saudações - Al­
varo Paes. 

do e para que este, por sua vez, pelos 
actos de sua administração, de hoje 
em diante se integralize no coração 
do povo, afim de que a Parahyba pos­
sa vencer a tarefa difficil que lhe re­
serva o destino, que é demasiado pe­
sada e se me afigura que já vem ahl. 

Eu me solidarizo, sr. presidente, de 
coração, com a mensagem brilhante­
mente apresentada. e justificada. pelo 
illustre deputado, sr. Irenêo Joffily. 

. (Multo bem; muito bem. ApplalllGI), 
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